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D ENTS DU MIDI 3260
, . ’ .
PE T ITS  PERRONS
2636LUISIN  2788
DE BALME
SALVAN
Au-dessus 
de la brume 
et du brouillard LA CREUSAZ
s/L es  Marécottes-Salvan (1800 m.) 
par le
Panorama sans égal 
du Mont-Blanc 
à l’Eggishorn
chemin de fer Martigny- Châtelard - Chamonix
ou par la
pittoresque route à autos Martigny-Salvan-Les Marécottes, qui aboutit • à la station inférieure du
t é l é s i è g e  d e  La ( Z z e u s a z  (noo-isoo m . )
Des billets spéciaux à prix réduit, pour la gare des Marécottes, sont délivrés par les gares G. F. F. de
Genève, Lausanne, Vevey, Montreux, Martigny.
Les magnifiques champs de ski de la Creusaz sont accessibles par le
t é l é s k i  d e  Û j c l e t t a z  (isoo-2300 m.)
qui prolonge le télésiège et ouvre aux skieurs des pistes idéales dans le vaste amphithéâtre dominé par 
le Luisin (2788 m.), le Perron (2636 m.) et le Tsarvo (2635 m.).
Deux pistes de descente relient la Creusaz aux Marécottes et à Salvan. Ecole suisse de ski.
(A n  g z a n d  z e s t a n z a n t
est ouvert à la Creusaz. Le touriste, comme le gourmet, y trouvent à des prix très modérés, au bar et
à la salle, un choix de spécialités.
HOTELS ET PENSIONS DANS LES STATIONS DE LA VALLÉE :
Salvavi H ô te l  B e llevue
—  des  G orges  d u  T r ièg e
—  de l ’U n io n
P en s io n  d u  Lu is in
P ens ion  d ’enf.  G a i-M at in
— — Les H iro nd e l les
—  — L e  M oulin
— — M o n  Pla isir
Les M arécottes
H ô te l  B e lm o n t
—  Jo l im o n t
—  des  M aréco ttes
P en s io n  d e  l ’A ven ir
— d u  M o nt-B lanc
A la stat ion : patinoire, téléski d ’exercice.
Les G ranges
H ô te l  G ay -B alm az  
P ens ion  M on Séjour
B I O L E Y
P en s io n  L e  C h a le t
N O M B R E U X  C H A L E T S  L O C A T I F S
R en se ig n em e n ts  e t  p ro sp ec tu s  p a r  les Socié tés  d e  d é v e lo p p e m e n t  d e  Salvan  e t  des M arécottes .
P o u r  le  té lés iège  d e  la  C reu saz  : té l.  026 /  6 57 77 o u  6 58 66 e t  6 59 36. P o u r  le  re s ta u ra n t  de  la  C reusaz  : té l.  026 /  6 57 78.
VERBI6R La station au soleil,  les pistes à l’ombre, la porte de la Haute-Route
Un réseau unique de téléfériques dessert d 6 S  P ÌS 1 6 S S 6  H S 3 t Ì  Ofl H6 l  16 S
D e  la  n e ige  d e  n o v em b re  à  f in  m ai
TÉLÉCABINE DE MÉDRAN
ait. 1500-2200 m. - débit 450 persVh.
TÉLÉSIÈG E DE SAVOLEYRES
P ierre -à -V oir
ait. 1600-2340 m. - débit 170 pers./h.
TÉLÉSKI DE SAVOLEYRES
ait. 1900-2340 m. - débit 330 pers./h.
TÉLÉSKI DES RUINETTES
ait. 2030-2290 m. - débit 500 pers./h-
/V,o u o e a u  !
TÉLÉFÉRIQ U E DES ATTELAS
Col des  Vaux
ait. 2200-2730 m. - débit 330 pers./h.
L ib re  pa rc ou rs  p o u r  m e m b res  d e  sk i-c lubs  ou  
C lu b  a lp in  su r  tou tes  les ins ta l la t ion s  ci-des- 
sus : 1 jo u r  =  F r .  10,—  (se m u n i r  d e  pho to ) .
H O T E L S Lits P ro p r ié ta ire s H O T E L S Lits P ro p rié ta ire s
S p o r t ’H ô te l  . . . . . . 70 A. G ay -d es-C om b es F a r i n e t ........................................ 25 G. M eil lan d
R o sa-B lan ch e  . . . . . 60 F e lla y -H o w a ld P i e r r e - à - V o i r ............................ 20 D ele z-S au g y
E d e n .................................. . . 60 C a to g n e  .................................. 18 C orthay-G ross
A l p i n a ............................ . . 50 M eil land  F rères des T o u r i s t e s ............................ 18 V au d an
d e  V c r b i e r ....................... . . 46 H . F usay R o s a l p ........................................ 15 R. P ierroz
M o n t - F o r t ....................... . . 45 G en o u d -F iv e l B e l l e v u e .................................. 12 A. Lu isier
G ra n d -C o m b in  . . . . . 40 E. Bessard B e s s o n ........................................ 12 B esson-B ail l ifa rd
L ’A u b e r g e ....................... . . 40 R.-A. N an te rm o d V er lu isan t  ................................... 6 M ich e l lo d  F rères
. . 35 A. O reil le r
C e n t r a l ............................ . . 30 F. G uanziro li H O M E S  (Pensionnats)
R es ta u ra n t  d u  T é lés iège  de  Sa- I n s t i tu t  La  B re ten iè re  . . . 20 M. e t  M mc B el land
voleyres  (2350 m.) dorto irs G. P ierroz C l a r m o n t .................................. 20 L. V uille
R e s ta u ran t  d u  T é lés ièg e  d e  Mé- P a t h i e r s ........................................ 12 J. Besse
d ra n  (2200 m.) . . . A. e t  H .  M iche llod Les O r m e a u x ............................ 7 M ll c  B o rg eau d
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C H A M P E R  Y A N  A C H  A U  X (1055-1800 m.)
C en t re  d e  sports  d ’h iv e r  dans  le  Vala is  p i t to resq u e .  T é lé fé r iq u e ,  3 m o n te -p e n te s ,  E c o le  de  ski,  p a t in a g e ,  cu r l ing ,  hockey , luge
Chemin de fer 
A I G L E -O L L O N - M O N T H E Y - C H A M P É R Y
Automotrices confortables et rapides
H O T E L S Lits  P ro p r ié ta ire
d e  C h a m p é ry  70M arc D éfag o -W irz
Suisse 70Em . D éfag o
des  A lpes  40F. B a le s tra -T ro m b er t
B errà  30F am il le  B. Berrà
P E N S IO N S
D en ts -B la n ch es  30M. R. C herix
Les Te rrasses  20R. M o nn ie r -S te t t le r
Rose des  A lpes  15B. C h r is t in a t-A v an th ey  
B e l le-R oche 15M mo G. Bellon
d u  N ord  10E. M arc lay -Æ b i
D o r to ir  avec  30 couche t tes
E n  p lus  de  la  p en s io n  : Tax e  d e  sé jo u r  F r.  0,50 d u  I VI au  30 IX  e t d u  I X II  
au  31 I I I  ; F r .  0,25 d u  1 IV au  31 V e t  d u  I X  au  30 X I ; 12 % serv ice, 
t r a n sp o r t  d e  b agages .  E n  h iv e r  : c h a u ffa g e  d e  F r .  0,75 à F r .  2,— , se lo n  ca tég .
Pension depuis Prix forfaita ires
Tél. (025) 3 jours 7 jours  tout comp.
4 42 45 17,— à  24,— 148/204,—
4 42 42 15,— à 20,— 133/172,—
15,— à  20,— 133/172,—
4 41 68 12,50 à  15,— 112/131,—
4 41 28 12,50 à 15,50 112/135,—
4 41 44 12,— à  15,— 105/129,—
4 41 18 12,— à 14 — 105/121,—
4 41 70 11,— à  13,— 96/112,—
4 41 26 12,— à 14,— 104/119,—
H om es  d ’en fa n ts ,  éco les ,  pen s ion n a ts ,  
in s ti tu ts
E c o le  A lp ina .  E tu des ,  sports ,  san té .  Jeun es  
gens  d e  8 à  18 ans. Sect ions  classique , 
s c ien t if iq u e ,  co m m erc ia le .  Cours  d e  v a ­
cances .  D ir .  J .-P .  M alco tti -M arsi ly ,  té l.  
025 /  4 41 17.
H o m e -E c o le  E d e n .  P ens ion  p o u r  fi l le t tes  e t  
garçons dès 3 ans. S é jour  d e  vacances  
e t  d ’é tu d e .  C ures  p o u r  en fan ts  dél ica ts .  
D ir. M llcs  L. H e im g a r tn e r  e t  M. H u gu e-  
n in ,  ins t i tu tr ices  d ip lô m ées,  té l.  4 41 36.
H o m e  d ’en fa n ts  Jo l i -N id .  A ccuei lle  des  
en fa n ts  ju s q u ’à 12 ans. A tm o sp h è re  d e  
fam ille .  Vie  au  g r a n d  air. D ir .  M me 
M eyer, in f i rm iè re  d ’en fa n ts  d ip i . ,  té l.  
4 42 40.
P e n s io n n a t  J u a t  (N yon). Cours  d e  vacances  
h iv e r  e t  é té  à  C h am p éry ,  p o u r  je u n es  fi l ­
les d e  12 à 20 ans. C ou rts  e t  longs séjours. 
E tu d e s  e t  sports .  M. e t  M n,c C h .-P .  Juat.
D iv er t issem en ts .
Bars - D an c in g s  - R es tauran ts .
A partir du 5 janvier, vous bénéficierez des tarifs les plus réduits Arrangements pour sociétés
Accès à la belle région de Planachaux par LE TÉLÉFÉRIQ U E ET LES 3 SKI-LIFTS
1857-1957 — 100 ans de tourisme B U R E A U  O F F I C I E L  D E  R E N S E IG N E M E N T S , T É L .  025 /  4 41 41
M ü
Accès facile à une demi-heure de Sierre (ligne du Simplon), par les services de la
C O M P A G N I E  DU C H E M I N  DE F E U  ET D’A U T O B U S  S . M . C .
ou par la route touristique de premier ordre Sierre- Montana, ouverte toute l’année.
'"pom vacances
dans un cadre merveilleux, Montana, rêve des skieurs, est la station la plus ensoleillée de Suisse. Vue 
magnifique — Skilift — Téléférique — Ecole suisse de ski — Nombreuses pistes — Bars — Dancings 
Hockey sur glace — Patinoire de 4000 m 2 —  Curling — Equitation
H O T E L S Lits P ro p rié ta ire s P E N SIO N S Lits P rop rié ta ire s
V i c t o r i a ....................... . . 80 R. B o n v in -T ro i l le t L a  P r a i r i e .................................. 14 M me Soldat i
G r a n d  H ô te l  d u  Parc . . 70 F r .  B onv in G e n t i a n a .................................. 13 M mc M. G crtsch
B e a u reg a rd  . . . . . 40 C. Barras C h a n t e c l e r .................................. 12 M mc G u e n a t
S a in t -G eorges  e t  des A lpes 40 W . F isch e r -L au b e r L a  C l a i r i è r e ............................ 12 J. T a p p a rc i
H e lv e t ia  . . . . . . . 30 J. S im on-R ey M i r e m o n t .................................. 12 M 1 lc I. C ott in i
J e a n n e  d ’Arc . . . . . 30 A. H e rren g -M ey er M onte  S a n o ............................ 12 C. C o tt in i
R e g i n a ....................... . . 30 A. P e r r in W e i s s h o r n .................................. 12 M me T hévo z
C h a le t  d u  L a c  . . . . .  25 P. F isch er M a r e n d a .................................. 10 M mo V ouard o ux
L es  Asters . . . . . . .  20 R. Cret to l-B arras d e  la  Poste ,  B luche  . . . 10 R. C livaz
B ellav is ta  . . . . . . .  20 A.  Re y B u ffe t  G are , B lu ch e  . . . 8 M me I. B erc laz
M ira b e a u  . . . . . . .  20 H . P e r r in So la lp  (m aison v ég é ta r ien n e) 17 M mc S am buc
P r im a v e ra  . . . . . . 16 E . M ég ev a nd
M o n t-P a is ib le  . . . . 15 E . B erc laz HOMES ET IN ST IT U T S D'ENFANTS
Tous renseignements par l’Office du Tourisme Les C o c c i n e l l e s ....................... 30a s R. S p ren g e rde Montana, telephone 027 /  5 21 79 I n s t i tu t  P ré s -F leu r is  . . . 25 M. e t  J .  P. C l i v a z __
CRANS s / S I E R R E
se situe sur un vaste plateau baigné par un soleil légendaire à 1500 m. d ’altitude
ÉCOLE SUISSE DE SKI ÉCOLE DE PATINAGE
T élé fé riq u e  C R A N S -B E L L A L U I, à  2300  m. Ski-lifts à 1700 e t 2300 m.
T é lé fé r iq u e  d e  ZA R B O N A , à 2600 m. T ra inersk i-lifts  p o u r  d é b u ta n ts
C U R L IN G  S  H O C K E Y  SUR G L A C E  S  É Q U IT A T IO N
Vingt hôtels et pensions, tous modernes et accueillants 
Renseignements par l’Office du tourisme, téléphone 027 /  5 21 32
TREIZE ETOILES
Décembre 1957 — N° 12 
P a ra î t  le  10 de  c h a q u e  mois
R É D A C T E U R  E N  C H E F  
M° E d m o n d  Gay, L a u sa n n e  
Av. Ju s te -O liv ie r  9
A D M IN IS T R A T IO N  
E T  IM P R E S S IO N  
Im p r im er ie  P ille t ,  M artigny
R É G IE  D E S  A N N O N C E S  
Im p r im e r ie  P i l le t ,  M artigny  
té l.  026 /  6 10 52
A B O N N E M E N T S  
Suisse : F r.  12,— ; é t r a n g e r  : F r .  18 ,-  
Le  n u m é ro  : F r .  1,20 
C o m p te  de  chèqu es  I I  c 4320, Sion
S O M M A I R E
Rajeunir 
Les cloches d’Evolène 
Artistes valaisans 
Le pays en deuil 
Treize Etoiles au ciel de novembre 
La mule et le pré 
L ’heure critique 
Fleurs des Alpes 
Première neige 
Le Noël d’une famille pauvre 
Léo Andenmatten 
Mario et Maria 
Littérature romande 
L’Ordre de la Channe 
Quand l’ours hantait le Valais 
Treize Etoiles en famille 
Les Attelas sur Verbiet 
La Suisse allemande et le Valais 
En 3 mots et 4 images 
Aspects de la vie économique
Voici qu’avec ce numéro de Noël, « Treize Etoiles » che­
mine gentiment vers la fin de sa septièm e année d ’exis­
tence.
Sept ans ! Chiffre biblique, s’il en est. Vous vous souve­
nez ? Septante fois sept fois... Et puis, les années grasses et 
les années maigres...
C ’est la période fatidique qui appelle le renouveau, le 
changement.
Inclinons-nous, e t de bonne grâce.
En commençant par vous dire que votre rédacteur va 
passer la main.
D ès janvier, en effet, vous trouverez au bas de cette  
page une signature neuve, plus jeune aussi e t dynam ique.
Que je vous la présente ?
Bien volontiers. C’est si facile d ’ailleurs, puisque son 
auteur est loin d ’être un inconnu :
M. Bojen Olsommer, directeur de la Chambre valaisanne 
de commerce. En personne.
Ce serait donc faire injure au nom qu’il porte que cl’in- 
sister sur Venrichissement artistique dont va désormais bé ­
néficier « Treize Etoiles ».
Sans compter l’essor qu’il va lui donner.
Car le nouveau rédacteur a des idées plein la tête et 
des projets à foison.
Et puis, il sera entouré.
Les collaborateurs, les fidèles de la première heure, ne 
Vabandonneront pas.
A vous, lecteurs, abonnés, de l’encourager.
Je puis vous dire qu’il en aura besoin, tant il est vrai 
que l’enthousiasme s’effrite s’il n’est pas partagé.
« Treize Etoiles » attend ainsi votre appui moral, ma­
tériel aussi, disons-le sans gêne.
Et faites confiance à sa coquette ambition, qui n’est 
plus de se maintenir, mais de rajeunir !
C o u v e r tu re  :
P rem iè re  n e ig e  su r  V a lé re  (P ho to  UVT)
A e s  c l o c h e s  2 ' è o o l è n e
Ce sont les cloches qui m ’ont réveillé, appelé.
Non. Il ne suffit pas d ’avoir, la veille, trouvé une chambre dans un hôtel proche 
de l’église. Il faut...
Il faut avoir dormi dans l’atmosphère retrouvée de ses douze ans. Il faut avoir 
reconnu sur ses lèvres le goût de l’air des montagnes, noué la longue phrase que dit 
le torrent à la phrase éternellem ent commencée de cet autre torrent d ’une enfance 
montagnarde, reconnu la brûlure du même vent de neige sous la brûlure du même 
soleil. Il fau t avoir reconnu l’odeur du  parquet de bois, le grincement du lit et cette 
limpidité attentive du silence nocturne où la hulotte compte de paisibles minutes. 
Alors, au fond même de son sommeil, on est prêt. On sait que la cloche du  premier 
matin va tin ter de cette voix impérieuse, avec cette véhémence sans faiblesse que 
prennent dans l’air plus pu r et plus sonore toutes les voix de la montagne.
Je suis descendu, je suis sorti de l’hôtel encore endormi. E t le froid bleu de tous 
les matins de m ontagne a glissé ses doigts entre les miens, m ’a posé sa main sur la 
nuque. La rue dormait encore entre les chalets de bois b run  où les vitrines exposaient 
une pacotille devenue brusquem ent dérisoire e t  qui ne choquait même plus.
J ’ai quitté la grand-rue, j’ai pris les ruelles creusées par l’eau et les sabots. Posés 
sur leurs pilotis comme des ruches, isolés de  la terre par leurs socles de laves, les 
chalets dorm aient aussi, mais de ce vrai sommeil qui répare l’usure des dures journées. 
Ici, l’eau e t le vent, le gel, le soleil ont patiné le bois, l’ont buriné, crevassé, usé, poli, 
blanchi, et l ’on songe à de vieux corps qui auraient beaucoup travaillé ou à des bateaux 
qui auraient traversé beaucoup de tempêtes. Ici les toits de lave pèsent plus lourd, 
mieux assis par la neige des hivers sur les charpentes qui se sont doucement pliées à 
une longue habitude de vivre. Aux balcons e t aux fenêtres, les fleurs éclatantes pren ­
nent leur im portance de message et les tout petits jardins, entre leurs barrières vermou­
lues, affirment l’interm inable hiver, comme les rangées soigneuses de bûches sous les 
auvents. Il n ’est pas besoin d 'ouvrir les portes pour sentir les étables vides. Les bêtes 
sont à l’alpage, mais il suffit d ’une sonnaille, dans une ruelle à l’autre bout du  village, 
pour évoquer leur tiédeur et leur souffle et le b ru it paisible d ’une chaîne qui racle 
sur une mangeoire.
Un pas solide descend le zigzag sonore d ’un escalier. La vieille femme a m arqué 
une seconde d ’hésitation devant l’étranger, et j’ai vu luire son regard gris mécontent. 
Com ment lui dire, lui faire com prendre que je m ’excuse et que j’admire, la remercie 
de ce qu ’elle me laisse prendre, de ce q u ’elle me donne. Les souliers cirés, le tablier 
et le foulard plus finem ent brodés disent dimanche, mais je sais que les jours e t les 
saisons, le travail et le repos ne changent rien à l’austère et somptueux costume, et 
que la coquille de nattes noires n ’est plus strictem ent serrée sous le chapeau aux ailes 
rabattues. J ’ai vu, dans les prés pentus qui longent la route d ’Arolla, les femmes en 
■costume de fête ramasser le foin, et cela veut peut-être dire que c’est jour de fête, 
le jour où l’on ramasse le foin, et que chaque jour que la m ontagne accorde est jour 
de fête.
Je ne  sais rien du  pays, des traditions et des légendes, mais je sais que la mon­
tagne façonne et pétrit les êtres qui y vivent et je suis reconnaissant à celle-là, celle-là 
qui les représente tous, d ’avoir su rester fidèle. A-t-elle compris mon immobilité et 
mon silence, la vieille femme m ’a salué au passage d ’un bonjour qui m’a touché au 
tœ u r  et qui m ’a rappelé que, dans les sentiers de mon pays, on avait coutume aussi 
de saluer les étrangers. E t cette affiche que je viens de voir, sur une façade de la 
grand-rue, me touche aussi, qui d it à peu près : « E tranger ! suis les sentiers ! ne 
piétine pas les récoltes ! Ceci est un pays difficile ! » Le regard de la vieille femme 
a pris mes mesures e t s’est adouci. J’ai eu envie de la remercier pour avoir compris 
que je n ’étais pas tou t à fait un  étranger. Une petite fille, elle aussi, elle déjà, en 
costume noir et blanc égayé de rouge, accom pagne deux chèvres plus hautes qu ’elle. 
Elle aussi m’a toisé de ses yeux clairs. Elle aussi m ’a salué.
J’ai repris m a prom enade entre les chalets plus vivants, par les ruelles où la vie 
qui passe a laissé son écume. E t voici que le village s’ouvre à même la m ontagne, sur
(P ho to  E . Gyger, A d elboden)
la pente où sont venus mourir les derniers rochers éboulés, sur les mélèzes e t les 
frênes, sur la vallée que rem plit m aintenant le tonnerre sourd de l’eau venue des 
glaciers, sur les rochers d ’un pic dont j’apprendrai le nom tout à l’heure (un nom qui 
'm’im porte peu, car il lui suffit d ’être masse et élan), sur la neige d ’une arête que le 
soleil vient de toucher. Le ciel est d ’un bleu très pâle, presque laiteux, e t qui laisse 
entendre la pluie prochaine. Les prés perdus au milieu des mélèzes disent l’envol 
claquant des coqs de bruyère et peut-être que, sur cette vire accrochée aux derniers 
rochers, balcon suspendu au ras du ciel, un chamois surveille son domaine avant de 
regagner sa reposée du jour.
La cloche s’est remise à tin ter et me rappelle vers le village. La rue s’est animée. 
Des autos arrivent. Le car jaune de la poste lance son appel. Les jeeps d ’Arolla 
pétaradent. Chaussures à tricounis, piolets trop neufs, pantalons fuseaux trop bien 
ajustés et cheveux Saint-Germain-des-Prés. U n homme du pays —  costume de bure 
brune (est-ce de la bure ?) au collet de velours —  regarde, et plisse un rien de trop 
ses paupières sur ses yeux clairs.
Dans l’église pleine, les chapeaux en gouttière scintillants de paillettes se sont 
inclinés sous le geste du prêtre, comme un  seigle haut sous le vent. Sur le parvis 
tous les appareils photographiques sont braqués. E t soudain l’on se tait en toutes les 
langues car les femmes d ’Evolène sortent de la messe, douces e t fières, calmes, solides. 
Les groupes se nouent et se défont et c’est, sur fond de chalets bruns fleuris de rouge, 
comme le bouquet vivant —  blanc, rouge et noir —  que chaque dim anche recompose 
depuis le fond des temps.
Le ciel s’est bouché. Les cimes ont disparu. L ’angélus sonne, ouaté de brume. 
On voudrait qu ’une porte se referme, sur la tiédeur des cheminées de pierre ollaire, 
dans le silence enfin rendu à la montagne. Jean Proal.
Le peintre A lbert Chavaz
Albert Chavaz est un de ces peintres 
qui se sont donnés à l’art complète­
ment, sans réserve. Mieux, il s’identifie 
avec son art. Une telle fusion entre 
l’artiste et son art apporte des oeuvres 
mûries dans la contemplation. Leur 
réalisation est possible dans le travail 
et dans la solitude. La solitude est 
l’un des éléments nécessaires à l’ar­
tiste. Chavaz l’a trouvée dans son ate­
lier spacieux, construit sur les coteaux 
ensoleillés de Savièse. Deux immenses 
baies découvrent la vallée du Rhône.
Venu pour quelques jours en Valais, 
après de nombreux voyages, il subit le 
charme du pays et décide de s’y ins­
taller. Une nature sauvage et grandio­
se est nécessaire à cet artiste né à Ge­
nève. Il a besoin de sentir cet espace, 
ces montagnes qui s’élèvent douce­
ment de la vallée où le Rhône, à peine 
perceptible, traîne ses eaux. Il sent que 
ce n ’est pas assez de porter la beauté 
en soi-même, il faut la voir, il faut 
la boire des yeux à chaque instant 
possible ; il faut s’imprégner d ’elle.
Ainsi, Albert Chavaz a choisi notre 
canton pour y vivre, pour y créer ses 
meilleures œuvres. Adopté par le Va­
lais, il y travaille avec ardeur. Devant 
son chevalet, il est infatigable. C’est sa 
manière de se réaliser, d ’exprimer 
l’inexprimable. Le pinceau mélange les 
couleurs et le rêve prend forme, se 
réalise. Mais ne confondons pas. J’ap­
pelle le rêve ce que l’artiste porte en 
lui-même et ce qui n ’est pas sorti en­
core du domaine de son imagination.
Il y a des moments où Chavaz dou­
te de soi. L’expression lui échappe. La 
forme se décompose d’elle-même. Ar­
river à traduire sa conception de l’art, 
créer son propre style, donner des œ u­
vres dépouillées de toute concession à 
la mode en refusant le moindre com­
promis, ne sont-ce pas là des problè­
mes difficiles à résoudre ?
Attiré irrésistiblement par la pein­
ture, il fut élève de l’Ecole des Beaux- 
Arts à Genève. Jeune, il subit des in­
fluences des peintres modernes. Un 
voyage à Venise lui révèle l’art des 
grands peintres. Il est facile d ’imagi­
ner l’attention passionnée du jeune 
homme, qui reste enthousiasmé devant 
les tableaux du Tintoret, du Titien et 
de Raphaël. Un autre voyage à Paris 
lui découvre les trésors du Louvre. 
L ’école française le séduit. Il goûte 
particulièrement Cézanne, Derain, Ma­
tisse, Picasso. Il cherche son chemin 
parm i les grands peintres. Il forge son
style, sa personnalité et se libère des 
servitudes. A-t-il trouvé ce qu’il cher­
chait ?
Après une vie féconde, il continue 
sa course vers la plénitude de son art. 
« Si je pensais que j’y suis arrivé, tout 
serait perdu », dit-il. La lutte lui est 
nécessaire pour qu’il sente la vie au­
tour de soi et en soi-même.
L ’œuvre d ’Albert Chavaz est d ’une 
composition fortement charpentée. 
Rien n ’y est superflu. Sa conception 
de la peinture ne se borne pas à une 
reproduction purem ent optique de ce 
qui l’attire ; il évite consciencieuse­
ment la copie fidèle. Il cherche à créer 
une vision puissante où les rapports en­
tre les objets sont conservés et les 
formes ne se dissolvent pas. Il évite 
tout ce qui est mollesse ou transition 
glissante. Les personnages de ses ta­
bleaux sont directs, dépouillés jusqu’à 
la simplicité, qui est le résultat de la 
richesse de ses moyens. La transposi­
tion artistique de la vérité, la mesure 
et le contrôle de soi-même sont les 
plus grands soucis de Chavaz.
Indépendant de caractère, il cherche 
la liberté dans l’art pour nous livrer le 
rythme de sa pensée créatrice, pour
retrouver la vérité vivante et assouvir 
ce besoin impérieux qui pousse cha­
que artiste. Chavaz ne s’embarrasse 
point de phrases et s’unit sans détour 
à tout ce qui vit, à tout ce qui vibre.
Son talent est multiple. Le dessin, la 
toile ne lui suffisent pas pour s’expri­
mer. D ’autres moyens lui sont néces­
saires. La peinture murale a toujours
tenté Chavaz. Avant d’entreprendre sa 
première composition, qui fut une 
réussite, il s’est longtemps penché sur 
les fresques des classiques italiens. Il 
a décoré des siennes plusieurs cha­
pelles en Valais. La grandeur et la 
force qui s’en dégagent résident dans 
la simplicité et le dépouillement rai­
sonné, dans une synthèse lucide qui 
écarte le détail pour ne garder que 
l’essentiel.
Il est un autre domaine où le talent 
du peintre excelle avec la même in­
tensité : ce sont les vitraux, dont les 
plus récents se trouvent à la chapelle 
de Crans-sur-Sierre et qui sont parti­
culièrement beaux sous l’effet des 
rayons du soleil. Les morceaux de 
verre aux couleurs vives, emprison­
nés dans le ciment, ressemblent à 
mille facettes tailladées, dont chacune
m
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laisse filtrer la lumière éclatante comme autant de 
pierres précieuses. Eaux-fortes, dessins à la plume, 
au crayon, céramiques, complètent l’activité artistique 
de Chavaz. Ce sont pourtant ses portraits qui don­
nent un aperçu complet de son esthétique et de ses 
moyens. La figure humaine passionne l’artiste. « Dans 
un visage humain, il y a tout », dit-il.
Ce qui frappe dans ses portraits, c’est la richesse 
de l’interprétation et la diversité de l’exécution. L ’ar­
tiste est épris de la vérité. Il la cherche dans la 
nature, dans l’homme. Ce trait donne un accent dé­
cisif à ses tableaux. Ses « nus » sont d ’une captivante 
sincérité. On y décèle une vie concentrée, une atten­
te, un éblouissement. Une lumière discrète qui vient 
de quelque part, suggère la pensée intime du peintre. 
Elle enrichit d ’une étrange chaleur ses tableaux.
Chavaz excelle enfin à rendre l’atmosphère d’un 
paysage. Une fois le contact spirituel créé entre nous 
et son œuvre, nous pénétrons doucement dans son 
monde intérieur. Liliane Bojilov.
Lor Olsommer
Lauréate de la Fondation Alice Bailly
Cette mosaïque de Lor Olsommer à 
mon mur, c’est tout un morceau de la 
création. C’est la liberté des vacances. 
C’est le fleuve qui pendant des années 
a roulé ces galets avant que quelqu’un 
passe, les distingue et les emporte 
dans un sac vite pesant. C’est l’air qui 
les a oxydés.
Ils ont si bien trouvé leur place, ces 
cailloux, qu’on oublie le temps où ils 
n ’étaient que des ricochets négligés. 
La richesse de forme, de couleur que 
Lor Olsommer a su voir en eux, elle 
nous a appris à la reconnaître et pas
seulement dans ses mosaïques, mais 
aussi sur les grèves, en liberté, nous 
faisant ainsi un double cadeau. Riche, 
parce qu’elle a tout en elle, elle nous 
offre la richesse du monde. Ses pla­
teaux de table aux cailloux cimentés et 
polis jusqu’au cœur montrent d ’orien­
tales diaprures, ses oiseaux, ses pois­
sons, ses visages s’admirent d ’un coup 
puis vous attirent dans tout un entre- 
lac de pensées fugitives, de visions, de 
demi-révélations.
Pendant des semaines, Lor Olsom­
mer a travaillé à cette mosaïque, silen­
(Photo  Suzi P ile t ,  L au sann e)
N u
cieuse, concentrée, prenant et repre- 
nant les cailloux sur le plateau recou­
vert de sable où elle les assemble se­
lon une technique personnelle. Autour 
d ’elle, ses casiers de bois avec les pier­
res triées par couleur. Peu d ’instru­
ments, une pince, un vaporisateur, une 
loupe de réduction...
Avant, il y a eu la lourde récolte sur 
les grèves et dans les graviers le long 
du Rhône. Travail pénible, travail de 
longue haleine, soucis de la vie quoti­
dienne, surtout au début, alors qu’on a 
encore trop peu d ’objets à montrer 
pour trouver son public, ses acqué­
reurs enthousiastes. Mais ce temps est 
passé et Lor Olsommer sait qu’elle a 
trouvé son moyen d ’expression et aussi 
son public. Elle va son chemin et ses 
œuvres sont comme elle, fermes et li­
bres. Les oiseaux n ’y sont jamais pris 
au piège, les poissons jamais ferrés. 
Tout bonnement faits de cailloux, ils 
sont pourtant prêts à s’envoler, à glis­
ser, comme s’ils étaient de passage sur 
votre mur.
Quoi d ’étonnant que Lor Olsommer 
s’y connaisse en liberté puisqu’elle en 
a très tôt pris le goût dans le jardin 
enchanté de ses parents, à Veyras, et 
sur les plages de la forêt de Finges !
Andrée Schlemmer.
La mort eie M . Karl A ntham atten
vice-président du Conseil d ’Etat
Le Valais et ses autorités de tout ordre ont fait, 
lundi 2 décembre, à Viège, d’imposantes obsè­
ques à M. Karl Anthamatten, vice-président du 
Conseil d ’Etat, décédé dans la soirée du jeudi 
28 novembre. Le recueillement autant que l’im­
mense participation qui ont marqué ces funé­
railles attestent, s’il en était besoin, en quelle 
considération était tenu ce magistrat qui a dirigé 
pendant vingt ans les destinées du Département 
des travaux publics du canton.
Originaire de la vallée de Saas, mais né à Viège 
en 1897, M. Anthamatten était bien de cette 
race de montagnards volontaires et tenaces, qua­
lités qui n’excluent pas la bonté et compréhen­
sion, bien au contraire, ni la loyauté. Car le 
défunt, sous des dehors quasi athlétiques et 
rudes, cachait un grand cœur. Il était de sur­
croît ennemi de la mesquinerie et de la rancune. 
Tous ceux qui l’ont approché en diverses cir­
constances peuvent lui rendre ce témoignage.
Quant à sa résistance, à sa ténacité, on a pu 
les éprouver à maintes reprises, ces dernières 
années surtout, où le mal qui devait l’emporter 
ne lui laissait que peu de répit. A peine rétabli, 
il se remettait à la besogne avec un courage qui 
faisait l’admiration de ses collègues et de ses 
subordonnés.
C’est donc en mai 1937 que M. Anthamatten, 
alors président de Viège, entra au Conseil d’Etat 
et prit la direction du Département des travaux 
publics. Un travail énorme l’attendait. Intelli- 
geamment, secondé par des techniciens de valeur 
et soucieux de doter le canton d’un réseau routier 
convenable, il porta ses efforts de ce côté. Mais 
ce fut surtout depuis la guerre qu’il dut faire 
face à de nombreux problèmes qui marquèrent 
le développement rapide de notre canton.
La reprise du trafic routier, l’essor de l’indus­
trie hydraulique, la correction du Rhône et de 
ses affluents exigèrent du chef du Département 
des travaux publics une attention de tous les 
instants. II n’est pas exagéré de dire que ces 
préoccupations ont agi sur son état de santé 
assez précaire ces dernières années.
Qu’il suffise de citer, parmi les œuvres impor­
tantes qui ont requis sa collaboration, celle de 
Saint-Barthélémy-Cleuson qui a succédé aux lon­
gues tractations avec la ville de Lausanne et l’Etat 
de Vaud pour la création de la déviation du Rhône 
à Evionnaz et la construction de l’usine de Lavey. 
Ensuite furent réalisés Salante, les usines du
Haut-Rhône, les barrages de la Lienne, de la 
Gougra, de Mauvoisin, de la Grande-Dixence, 
toutes réalisations terminées ou en voie d’achève­
ment qui ont exigé du chef du Département des 
travaux publics patience et vigilance, comme 
aussi la sauvegarde des intérêts du canton.
Il n’en fut pas autrement lorsqu’il s’est agi de 
doter le canton d ’un réseau routier répondant aux 
exigences (le la circulation moderne. Le tourisme 
doit lui être reconnaissant du magnifique effort 
accompli dans cette direction et que son succes­
seur devra poursuivre. Les belles routes ou tron­
çons de routes de la Furka, du Grimsel jusqu’à la 
frontière bernoise, du Simplon, du Grand-Saint- 
Bernard et la splendide chaussée de la Forclaz 
ont été reconstruits et réfectionnés sous le consu­
lat de M. Karl Anthamatten.
Partisan des liaisons les plus commodes entre 
la plaine et la montagne, cet actif magistrat a 
favorisé la construction des nombreux téléphéri­
ques dont profitent à la fois l’indigène et le tou­
riste, par conséquent l’hôtellerie. C’est dire que 
dans le domaine de son activité de vingt années, 
lien de ce qui pouvait contribuer au développe­
ment et à la prospérité du Valais ne lui était 
étranger.
N ’est-ce pas le plus bel hommage qu’on puisse 
rendre à ce magistrat d’une parfaite honnêteté, 
qui a marqué son passage au gouvernement de 
notre canton d’un long sillon de labeur continu 
et qui fait que l’on peut dire du conseiller d ’Etat 
Karl Anthamatten qu’il est mort à la tâche ?
A. D.
« T R E I Z E  E T O I L E S »  au ciel 7>e neoembze...
et an sezoice des azchioisics !
La fête du souvenir
C’est bien la Toussaint qui la ramène au seuil de no­
vembre. La Toussaint qui vient à point nous rappeler 
que nous avons au moins un devoir à remplir à l’égard de 
ceux qui nous ont précédés sur le chemin de la vie : le 
devoir du souvenir et de la prière.
C’est ce que nous avons tous fait le 1er novembre et le 
lendemain consacré plus spécialement à la mémoire de 
l’Eglise souffrante. Tous les champs du repos ont été visi­
tés, les tombes abondamment fleuries.
Heureux les pays qui honorent leurs morts !
L'ambassadeur d'Autriche en Valais
Son Exc. Johannes Coreth, ambassadeur de la Républi­
que d ’Autriche en Suisse, a été l’hôte de notre Conseil 
d ’E tat en date du 6 novembre. L ’ambassadeur a été reçu 
à la Majorie en présence de Mgr Adam, de M. Paul de 
Courten, président du Grand Conseil, Me Lue Produit, 
président du Tribunal cantonal, M. Roger Bonvin, prési­
dent de la ville de Sion.
Lors de son passage à Sierre, l’ambassadeur a remis une 
distinction honorifique à M. Rudolf Kassner, poète, écri­
vain et philosophe autrichien fixé depuis de longues an­
nées en la Cité du soleil.
Les travaux du Grand Conseil
La session ordinaire de novembre du Grand Conseil a 
eu à s’occuper, entre autres, de l’élection des députés du 
district de Brigue, invalidée par un arrêt du Tribunal fé­
déral à la suite d ’un recours concernant le vote de la com­
mune de Ried-Brigue.
Pendant toute la durée de cette demi-session, les sièges 
des députés de ce district sont restés vides. D e nouvelles 
élections législatives auront lieu le 15 décembre.
Le principal objet à l’ordre du jour de cette session 
était, comme d ’habitude, le budget pour 1958. Celui-ci, 
prévoyant chiffre rond 85 millions aux dépenses et 82 mil­
lions aux recettes, soit un déficit présumé de près de trois 
millions de francs, a été adopté sans changement notable. 
La H aute Assemblée poursuivra ses travaux à la fin du 
prochain mois de janvier.
Des œuvres couronnées
Il ne s’agit pas ici de récompenses à des auteurs heu­
reux, mais d ’autres « couronnes », à vrai dire tout aussi 
méritoires, puisqu’elles marquent l’aboutissement d ’un ef­
fort technique.
E n effet, ce mois de novembre a vu le parachèvement 
de deux barrages montagnards : celui de Mauvoisin, dans 
la vallée de Bagnes, et celui de Moiry, au val d ’Anniviers. 
Le mois précédent, on avait inauguré le barrage de la 
Lienne sur Ayent, autrement d it du Rawyl.
Tous ces grands travaux ont été réalisés avec une belle 
avance sur la durée prévue. Ainsi le ravitaillement de no­
tre pays helvétique en électricité pourra être plus rapide­
ment amélioré, ce qui réjouira tous les consommateurs.
Des jubilés
Deux personnalités de notre canton ont célébré en ce 
mois de novembre leur jubilé d ’âge. Ce sont MM. le D r 
Victor Petrig et Oscar de Chastonay. Actuellement préfet 
du district de Viège, le D r Victor Petrig, âgé de septante 
ans, fut conseiller national, puis conseiller aux Etats après 
avoir été président du Grand Conseil où il siégea de nom­
breuses législatures.
Quant à M. Oscar de Chastonay, directeur de la Ban­
que cantonale, qui vient de fêter ses soixante printemps, 
il fu t un temps député et greffier du Tribunal de Sierre, 
d ’où il accéda au Conseil d’Etat. Il dirigea le D éparte­
ment des finances, où il s’acquit de grands mérites, et prit 
ensuite la direction de la Banque cantonale, succédant à 
M. Laurent Rey.
« Treize Etoiles » présente ses félicitations et ses vœux 
à ces deux éminents citoyens.
Le Valais a voté
Les 23 et 24 novembre, le corps électoral valais an avait 
à se prononcer sur la participation financière de l’E tat à 
l’aménagement hydro-électrique du canton ; en d ’autres 
termes, sur la fondation d’une société au capital-actions 
de 70 millions de francs, sur lequel le Valais souscrirait 
40 millions par voie d ’emprunt.
La question a fait au dernier moment l’objet d ’une 
vive campagne de presse, les opposants faisant valoir que 
le problème n ’avait pas été assez étudié e t que des solu­
tions plus avantageuses devaient être envisagées. Nonobs­
tant ces oppositions, les citoyens valaisans ont accepté 
par 10.000 voix contre 3400 le décret voté en son temps 
par le Grand Conseil. Ils ont de même voté les deux objets 
d ’ordre fédéral, le contrôle de l’énergie atomique par 
9386 voix contre 3660 e t la reconduction du régime du 
blé par 8880 voix contre 4260.
Les deuils
Le corps médical valais an a été affecté au cours du 
mois de novembre par deux cruels deuils : la mort de 
M. le D r Edouard Sierra, à Sion, et de M. le D r Georges 
de Lavallaz, à Martigny.
M. le D r E. Sierra s’en est allé à l’âge de soixante et un 
ans, après une carrière déjà longue dans le domaine médi­
cal et surtout chirurgical pour lequel il était particulière­
ment doué et où il s’était fait un nom.
Quant à M. le D r Georges de Lavallaz, originaire de 
Sion, mais fixé depuis une dizaines d ’années à Martigny, 
sa fin prématurée, à quarante-cinq ans, a jeté dans la 
consternation non seulement les membres de sa famille, 
mais tous ceux qui ont eu l’avantage de l’approcher. Il 
est au reste décédé victime de son devoir professionnel, 
en pleine activité.
Que les familles de ces deux éminents praticiens veuil­
lent bien trouver ici l’expression de notre sympathie at­
tristée.
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Lui restaient un pré, 
un pré, une mule, 
la dernière. Bien modeste, mais sacré, 
tout autre chose com ptant pour nulle. 
Tandis qu’approchait le temps, 
sur sa terre, 
où il céderait aux ans, 
de plus en plus solitaire, 
de  ce pré, 
cette  mule, fameuse à la ronde, 
il était maître attitré, 
singulier aux yeux du monde. 
Mais quoi, le seul bien  
dont un pauvre a cure 
est ce pe tit  rien 
qui soutient, rassure.
C ’était un village déserté  
par les jeunes, 
où s’obstinaient, sans se concerter, 
vieux e t vieilles faits au jeûne.
Les uns, sereins, se laissaient mourir 
e t les autres, n’abdiquant encore, 
attendaient, point fâchés d ’en finir, 
de voir leur tem ps d ’épreuve se clore. 
Et, m a foi, l’on riait bien un peu  
de cet homme 
qui, se faisant vieux, 
poussait sur les sentiers sa bête  de somme 
âgée, elle aussi, 
pour qui seule croissait l’herbe grasse 
du pré sur sa pente bien assis.
E t tout ce foin sec qu’au fenil on entasse I
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Ainsi la mule justifiait le pré, 
et le pré non moins la mule.
Car, bon gré, mal gré, 
faut bien qu’on se stimule 
quand on végète  sous son climat 
avec ses routines, 
fort de son état, 
observant lois, devoirs disciplines. 
Notre homme donc entretenait le pré 
pour nourrir sa bête  
tout exprès, 
n’ij voyant rien que d ’honnête, 
s’interdisant d ’abandonner l’un 
pour condamner Vautre.
Tant qu’il eût contre importun  
clamé son droit comme foi d ’apôtre. 
Néanmoins la vérité  
s’impose sans une ombre  
avec argument de qualité 
devant le bon sens qui sombre.
Qu’en votre comportement 
raison cloche, 
et chacun, allègrement, 
vous en fait reproche.
Il gardait le pré  
parce qu’il avait la mule, 
e t la mule parce qu’il avait le pré, 
sans scrupule 
ni défi,
sans que jamais ils fussent de moindre rente, 
cette  mule e t ce pré sur sa pente  
que soleil brille, qu’il neige, gèle ou vente. 
C’est alors qu’au voisin qui lui d it : 
Vends donc mule e t  pré, que diable !
Il cria, véhém ent, tout subit :
E t après ?... couronnant cette fable, 
consterné, stupide, 
et fixant son malheur dans le vide.
CL6 .0 Î W
(Dessin de l ’auteur)
AVEC
nmi mai
Ce que je redoute, au moment des fêtes, ce n’est pas 
tant la dinde qui m’incline, en général, à des méditations 
salutaires, que les récitals poétiques.
Jadis, on conviait la jeune fille de la maison à jouer le 
« Lac de Còme » au piano ou à chanter « Comme volent 
les années !» ; et quand elle n ’était pas très jolie, on se 
sentait partagé entre les devoirs de courtoisie et l’amour 
de la musique.
On s’en tirait par une attitude extrêmement recueillie.
Maintenant que la peinture sur porcelaine —  un art 
heureusement silencieux — et les sports d’hiver ont mis un 
terme à ces auditions, nous n ’échappons pas à une autre 
épreuve : la récitation.
Certains gosses ont du plaisir à se donner en spectacle 
aux grandes personnes alors que d ’autres, au contraire, en 
finissent le plus rapidement possible, sans prendre le temps 
de respirer.
Rien de plus émouvant, je vous l’accorde, à condition
que les petits ne soient pas empoisonnés par les exigences
de la famille :
' —  E t si tu  nous disais, maintenant, ta poésie de l’an 
dernier ?
Le pauvre petit, qui se croyait au bout de ses peines, 
s’aperçoit qu ’il n ’en est qu’au début.
On l’applaudit, on le complimente, on l’embrasse et 
c’est à cette minute, hélas ! que cela se gâte.
—• Il est étonnant, ne trouvez-vous pas ? interroge la 
mère.
E t vous, sans conviction :
— E n effet... il a de la mémoire...
-— Je parlais, enchaîne-t-elle, de l’interprétation... Que 
pensez-vous de son interprétation ? '
— Oui... précise le père, elle me paraît excellente, l’in­
terprétation.
Vous voilà promue malgré vous, au poste honorifique et, 
par conséquent, mutile et périlleux de critique.
—  Sa diction n ’est pas mauvaise... hasardez-vous, tout 
en attendant le secours d ’un providentiel tremblement de 
terre.
—  Parfaite, d’accord, renchérit la tante, mais ne trou­
vez-vous pas que ses intonations sont d ’une justesse extra­
ordinaire ?
— E t les gestes, coupe la mère, les gestes surtout me 
semblent, à moi, particulièrement au point.
—• Vous avez peut-être raison...
Vous êtes perdu, car le père aussitôt intervient :
—  Ma chère, laisse parler notre ami, ne l’influence 
pas... il a sans doute une opinion personnelle à formuler. 
Allez-y franchement !
— Mon Dieu ! c’est un enfant... commencez-vous, fort 
embêté du cours de la conversation.
— Oui mais, poursuit la mère, vous qui en entendez 
souvent, ne croyez-vous pas que celui-là a vraiment des 
dispositions pour le théâtre ?
— Mais, tais-toi donc, ma chère, notre ami allait s’ex­
primer en toute indépendance ! Vous aviez commencé une 
phrase intéressante en notant qu’il s’agissait d ’un enfant,
ce qui vous prédisposait, je pense, à une certaine indul­
gence.
—  Oui, voilà I on ne critique pas un enfant.
•—• Celui-là, pourtant...
— Une seconde, m a chère, je vais mettre notre ami à 
l’aise et, après, il nous donnera volontiers son avis. Com­
prenez-moi bien : je ne prétends pas que Totor soit un 
artiste...
— Enfin, il est doué, 'cela se voit.
— Non, ma chère, non... ça c’est ton opinion, ton opi­
nion de mère, et si je la partage dans une large mesure, 
c’est celle de notre ami qui m’intéresse. Je la souhaite im­
partiale. Si... si, et même sévère. Les parents, c’est connu, 
sont enclins à trouver mille qualités à leurs enfants. Qui 
sait ? Nous pouvons nous tromper sur le talent du nôtre...
—  Non ! fait la tante catégorique, dans le cas donné 
ça saute aux yeux !
— Vous la  tante, vous êtes très gentille, et sans vous 
donner tort ou raison, car je tiens à rester objectif, je dois 
souligner que vous ne disposez pas de la même liberté 
d ’esprit que notre ami, ni des mêmes compétences pour 
analyser le cas. Lui, vous comprenez, s’il aime le petit, 
il ne se laisse pas influencer par son sentiment.
—■ Il ne peut pas nier l’évidence !
— Là n ’est pas la question. Du moment que nous de­
mandons à notre ami de se prononcer librement, nous 
n’avons pas le droit de préjuger de son opinion.
—- Alors, qu’il parle !
—  C’est cela, cher ami, parlez, et ne craignez pas d ’y 
aller carrément, vous nous rendrez service.
— Euh... débutez-vous misérablement.
Euh... tout pourrait se résumer en ce mot évasif, si le 
silence, à présent, ne conférait à vos propos une densité 
particulière ; et ils sont trois suspendus à vos lèvres qui at­
tendent, de votre bouche, un oracle.
Le mari quête une louange à la fois excessive et moti­
vée, la mère un cri d ’admiration, la tante une approba­
tion délirante et vous, qui ne pouvez pourtant pas leur 
dire que leur gosse est pareil à des milliers d ’autres, vous 
ne parvenez pas à vous tirer de ce mauvais pas par une 
pirouette : une louange sonnerait faux, des réserves se­
raient ridicules et vous êtes là qui prolongez le « euh » fa­
tal, ce « euh » qui traduit exactement votre pensée, à sa­
voir que le gamin n’a pas plus de talent qu ’un mauvais 
amateur.
Mutisme éloquent.
—  Merci... dit sèchement le père, j’ai compris.
— Votre enfant est charmant, je vous assure...
—• Bon... murmure la mère en se levant, et la tante qui 
l’imite hausse les épaules.
C’est fini, tous les trois vous tiendront rigueur de votre 
attitude et vous battront froid.
E t dire, mon Dieu ! que la fête ne fait que commencer !
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F L E U R S  D E S  A L P E S
Wa u x  - B u  it s
(Polygala chamoebuxus)
Je te ferai un collier de ces feuilles toujours vertes. 
Tu seras chaque jour la première journée du  printemps.
Le vent passe avec sa chanson.
Où t ’en vas-tu, vent si tôt levé ? L ’aube est à peine 
revenue du lointain rocher où l’inextricable se trans­
forme en prière. La m ontagne dort encore, ses songes 
millénaires livrés à l’arole qui, pareil au devin m uet 
qui s’exprime par gestes, prend la forme de leurs 
présages.
Où t ’en vas-tu avec ta joie, vent bleu d ’annoncia- 
tion ? E t quelle image t ’habite qui change ta  violence 
en généreux avril ?
Je vais cueillir des rameaux de fête pour m a ber­
gère. La foudre a mis le feu à mes genévriers agres­
sifs, aujourd’hui cendre apaisée pour la nourriture du 
pardon.
Le vent dans les branches de l’arole. Il en fait des 
pirogues légères amarrées à sa voix et prêtes à partir. 
Mais c’est la chanson qui part.
Va, fluide chanson. E t toi, vent de féerie, avec ton 
jeune amour, va dire à ta  bergère que l’arole dem eure 
cet appel solitaire qui monte des origines dans le 
matin de sa pensée.
Le vent sur la roche éclatée des grandes batailles 
de la terre. C ’est ici que la plante, émerveillée d ’elle- 
même, multiplie son enchantement, im posant à la 
mort sa volonté de soleil.
Je t’en ferai un collier d ’espérance.
La fleur, ivresse d ’une sève obsédée de blancheur 
qui, conciliante, lui laisse pour indiquer son cœur le 
choix d ’un jaune tendre. La voici clair de lune dans 
son imaginative réalité. Mais qu ’un  désir plus terres­
tre  la féconde, ce rayon d ’âme irréelle prend la cou­
leur du sang.
Ailes de folie printanière.
Les mêmes feuilles les verront s’envoler, naître, 
mourir, recommencer. Feuilles sans hiver. Elles éton­
nen t la neige qui les écoute poursuivre en leur m ar­
che interrom pue leur certitude de victoire.
Je te ferai un  collier de ces mots de verdure.
La bergère a ouvert sa porte, elle a respiré le vent. 
Autour de son cou, la fraîcheur d ’un feuillage.
Ce rêve t ’appartient, puisqu’il est ma pensée. Rien 
ne séparera aujourd’hui de demain. Ta présence con­
tinue, elle est la durée de la terre e t la durée du ciel. 
E lle est dans ton regard où chaque chose s’est effacée 
pour me donner sa place. Tes doigts laissent dans 
l ’espace des signes que personne ne pourra déchiffrer. 
Est-ce le mystère des sources q u ’ils font éclore, ou 
simplement cette aura de silence qui survit dans ta  
voix ? Ce m auve sur tes cils... Serions-nous arrivés à 
l’utltim e innocence ? Si dem ain des oiseaux viennent
se suspendre à ce feuillage, c’est à lui que tu  diras 
merci ; il perpétue la phrase informulée qui te déra­
cine du temps.
Pourquoi m ’as-tu choisie ? T an t d ’autres ont passé 
sur ton chemin, des yeux plus rieurs que les miens, 
des robes comme des rondes autour d ’elles, des paro­
les qui font penser au pétillement du vin.
Ton reflet m ’a confié ta part d ’éternité. Je l’ai suivi 
dans l’eau courante des rivières et dans celle m édita­
tive des lacs. C’est à cela que je t’ai reconnue. Tout 
le monde n ’a pas un reflet. Le tien te  m ènera tou­
jours plus haut paître  tes brebis.
La bergère a jeté derrière elle la clef de sa maison. 
Elle a suivi le vent sur les alpages. Ils ont brisé les 
heures au vertige des cimes. Elle a soudain compris 
que la seule marche permise était désormais celle du 
soleil levant.
Garde ce collier de rameaux verts que la rosée a 
bénis, ce collier de fête. Un ange qui t ’aime lui per­
m et de te rendre, intact, le clair jardin de tes p re ­
miers Noël.
? L j.j
P R E M IÈ R E  NEIGE
Et vous voici premiers flocons de neige
Je vous salue avec ma joie d ’enfant
Je vous salue avec mes regrets d ’hommes
Vous tom bez doucement sur les herbes jaunies
Et c’en est fait de toute vie qui ne s’est accomplie.
Premiers flocons de neige
Vous voici à nouveau dans notre longue vie
Et nos hivers nombreux
Vous voici à nouveau dans notre étonnement 
Et notre prom pt oubli
Vous tom bez doucement sur les herbes jaunies.
Premiers flocons de neige 
Au p ied  des arbres en deuil
On vous entend tom ber sur les parterres de feuilles
 
Et l’on entend aussi le vague bruissement 
D es mille souvenirs de nos saisons passées.
Premiers flocons de neige
Vous tom bez en secret sur les herbes jaunies 
Les graminées s’inclinent comme de lourds épis 
Et les touffes d ’herbes hérissées se résignent 
Dans un silence blanc, dans un silence gris
Premiers flocons de neige
Vous tom bez en secret sur nos nombreux soucis.
P rem iè re  n e ige  d an s  le  val d ’H éren s  (Pho to  Gyger, A d e lbo d en )
L L d u n e  famille pauvre
Conte inédit par Maurice Métrai
Etienne Brutin porte un visage dou­
loureux. Il est assis dans la cuisine, . 
devant une table massive. Ses mains 
burinées entourent une bouteille à 
moitié pleine. Un vin jaune pétille 
dans un verre obèse. Face à lui, un 
laurier de cheveux bruns sur le front, 
Marie, son épouse, tricote lestement.
Sur la paroi, une vieille pendule 
égrène de poussives secondes.
—• Qu’allons-nous leur donner de­
main ?
Demain c’est Noël.
Les traits émaciés de l’homme se 
durcissent encore.
— Que veux-tu que j’y fasse ! Est- 
ce ma faute si nous sommes pauvres ?
Les maigres mains de l’épouse s’im­
mobilisent sur le maillot bientôt ter­
miné.
— Ne te mets pas en colère. Ce 
n’est pas ta faute, tu le sais bien ! 
Mais les enfants espèrent tant de Noël. 
Louis désire des patins et Antoinette 
une poupée. S’ils ne les reçoivent pas, 
leur déception sera grande et Noël, 
désormais, pour eux, prendra la face 
d’une désillusion.
— Vendons la chèvre.
— J’y ai pensé. Impossible. Le lait 
que l’animal nous donne est autant né­
cessaire que les jouets de Noël, plus 
encore !
— Il ne me reste qu’une solution : 
travailler.
— Avec ta maladie, cela n ’ira pas.
— Ça ira.
— Le docteur a  pourtant été formel 
à ce sujet.
— Laisse le docteur... Ce n ’est pas 
lui qui payera notre Noël, ni qui me 
guérira. Ma maladie s’en ira peut-être 
un jour. Ce jour... Dieu seul le con­
naît !
— Il faut toujours espérer.
Etienne ne répond pas. Les eaux de
la souffrance mouille son r e g a r d  
éteint. Une larme suit, sur sa joue 
osseuse et pâle, le tracé sinueux d ’une 
ride.
— Je vais me rendre à la scierie, 
fait-il rapidement, en se levant. Le 
père Granois aura bien quelque ou­
vrage à me donner.
Il sort.
La route, mangée de neige sale, 
porte mille empreintes de pas, les li­
gnes jumelles dès luges et des skis. Les 
arbres, poudrés comme pour un carna­
val, animés par un capricieux zéphyr, 
font, avec leurs bras charnus de neige, 
des marionnettes.
Etienne arrive à la scierie, salue son 
ami.
— Quel bon vent te conduit chez 
moi, Etienne ?
— Le besoin.
— Ah !
— T ’as pas du boulot pour moi ?
Il me faut un peu d ’argent pour de­
main.
— Le Noël des gosses, n ’est-ce 
pas ?
— Ben oui.
—  E t ta poitrine ?
— Pas d’amélioration ! Le moteur 
est usé.
— On dit toujours ça, et puis on 
s’aperçoit, un jour, que ce moteur 
fonctionne comme auparavant. Du 
boulot pour toi, bien sûr que j’en ai !
— Merci.
— Viens avec moi, on va ranger des 
poutres.
Dans la vieille maison de bois, au 
balcon affaissé sur ses jarrets pourris, 
Marie s’agenouille. Son visage, éclairé 
de larmes, est très beau, et son regard, 
allumé par une fervente prière, très 
pur. Son profil, devant le bois brun 
de la cloison, paraît celui d ’une mé­
daille.
Des rires fusent brusquement du 
couloir. Marie se relève. Deux petits 
enfants pénètrent dans la pièce.
— Bonjour maman.
— Bonjour mes chéris.
Marie les prend sur ses genoux. La 
fillette est mignonne sous sa couronne 
de cheveux blonds. Le garçon porte 
une culotte trop grande et une veste 
ravaudée. Son visage espiègle se dé­
mène entre un chapeau d ’homme et 
une écharpe de femme. On le dirait 
vêtu pour une comédie. Au fait, c’est 
bien cela, mais la comédie qu’il joue 
c’est celle de la vie : un cliché !
— Dis maman, est-ce que tu crois 
que le père Noël m’apportera mes pa­
tins ?
— Je le crois.
— E t ma poupée ? demande la fil­
lette.
— Aussi.
— Je lui ai écris de me donner aussi 
une robe rouge avec des fleurs et des 
souliers bleus. Crois-tu, maman chérie, 
qu’il a reçu ma lettre ?
—■ Oui.
— A quelle heure viendra-t-il ?
— Je ne le sais pas. Demain, à la 
nuit, vous irez bien sagement dormir. 
Le matin quand vous ouvrirez la por­
te... Le père Noël vient toujours visi­
ter les enfants pendant leur sommeil.
— Bien vrai ?
— Oui, c’est bien vrai. Maintenant 
allez vous amuser dans le jardin.
— Viens Louis, dit Antoinette, on 
va terminer notre bonhomme de neige.
— D ’accord.
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La nuit de Noël est tombée. Les 
étoiles brillent et forment un somp­
tueux champ de boutons d'or. Une lu­
ne très belle nage dans l’eau mauve 
du firmament en compagnie d ’un petit 
nuage qui lui fait, par instants, de ti­
mides caresses.
Louis et Antoinette se sont endormis 
la main dans la main, la joue contre la 
joue.
Dans la cuisine, Marie est assise sur 
le banc dégingandé.
La pendule sonne neuf heures.
Sur un tablard d’angle, cloué à mi- 
hauteur entre le plancher et le pla­
fond, une lueur vacillante mijote au 
cœur d ’un falot. Un rayon de lune al­
longe sur la paroi une langue jaune et 
gloutonne.
— Que fait-il ? se demande Marie.
Etienne n ’est pas encore rentré. Des­
cendu à Sierre pour acheter la poupée 
et les patins, il avait dit qu ’il serait de 
retour à la nuit.
— Il a peut-être rencontré un ami, 
pense l’épouse pour se donner de l’es­
poir. La route est longue. Longue sur­
tout pour lui qui n’a plus le cœur so­
lide.
A minuit, l’angoisse s’installe dans 
le cœur de la femme. Elle décide d ’al­
ler à sa rencontre. Elle connaît le che­
min, les raccourcis.
Ses pas crissent dans la neige. Une 
cloche annonce l’angélus. Le sentier 
demeure désert. Pas un bruit, sauf, de 
temps à autre, les miaulements d ’un 
chat sauvage grelottant sous une ro­
che.
Marie aperçoit soudain une forme 
noire sur un banc. Elle marche en­
core... E t que voit-elle ?
Son époux.
Marie s’agenouille, saisit les mains 
glacées d ’Etienne. Elle caresse son vi­
sage que la lune fait paraître d’albâtre. 
Elle a compris que son mari est mort.
A côté du cadavre, deux paquets de 
fête reposent comme deux lanternes 
éteintes. Marie veut porter le corps de 
son époux. Elle est, hélas ! bien trop 
faible. Le cadavre retombe dans la 
neige.
Marie remonte vers le village. Dans 
ses mains, les deux paquets pendent : 
ainsi deux sacs. Elle gravit les degrés 
de l’escalier de sa maison, dépose les 
colis sur le seuil de la chambre des 
enfants. Elle se rend ensuite chez Gra­
nois.
A l’aube, pendant que les enfants 
heureux découvrent les présents de 
Noël, une pauvre mère éplorée et un 
vieillard attristé veille le corps d ’un 
mort, dans une pièce austère, parmi les 
souvenirs et les larmes.
UN NOUVEAU PEINTRE VALAISAN /knì)enMialten
Q uel tem ps fu t plus riche que  le nô tre  en  expositions 
d e  p e in tu re  ? A peine  E d m o n d  Bille e t C hris tiane 
Z ufferey  ont-ils ferm é les leurs q u e  Sim one de  Q uay 
nous convie à adm irer ses tableaux. P e n d an t q u ’elle 
sédu it les am ateu rs  sédunois p a r ses paysages plus 
rêvés e t im aginés q u ’em p ru n tés  à  la n a tu re , B lanche 
F rach eb o u rg  invite ses amis de  M artigny  à ren d re  
visite à ses dern ières œ uvres. L e  rideau  se tire  mais 
se rouvre p resq u e  aussitô t sur les toiles d e  deux autres
d e  nos artistes, A lbert C havaz  e t Léo A ndenm atten . 
Il fau d ra it  q u e  « T re ize  E toiles » fû t hebdom adaire  
po u r q u e  l’on pu isse  ren d re  com pte  d e  ta n t d e  m an i­
festations !
H eu reuse  richesse ! Il fau t seu lem ent souhaiter q u e  
le pub lic  suive les pe in tres  e t n e  se laisse pas d é ro u ­
ter p a r ce tte  abondance . E t  q u ’il tém oigne  aux a rtis ­
tes m ieux q u ’u n  in té rê t p la ton ique . Il y  a quelques 
années, au  G ran d  Conseil, M. François de  P reux 
d em an d a it que  le 1 % des dépenses affectées aux 
constructions d ’im m eubles publics fû t réservé aux 
œ uvres d ’art.
C ’est la  sagesse m êm e. L a  F ran ce  leur consacre le 
doub le  e t la p rospérité  d e  n o tre  pays d ev ra it nous 
inc ite r à  en fa ire  au tan t. M. d e  C hastonay  l’a  b ien  
com pris qui, d e  M onthey  à Brigue, en  passan t p a r 
M artigny, Sion e t Sierre, a  fa it appe l à  d ifféren ts 
pe in tres e t scu lp teurs lors d e  l’édification  des no m ­
breux  b â tim en ts  de  la B an q u e  can tonale . E t  l’on vou ­
d ra it  q u e  les gens aisés fassen t d e  m êm e, q u ’ils réser­
ven t u n e  p a r t  de  leurs revenus à l’en rich issem ent de  
leurs dem eures. Q uel p lus sûr h é ritage  laisser aux 
généra tions à venir q u e  les œ uvres im périssables de 
l’esprit ?...
Ceux qu i fe ron t confiance  à  M. Léo A n d enn ia tten  
ne  risquen t po in t trop  d e  se trom per, nous semble-t-il. 
Voilà u n  pe in tre  q u i a d u  tem péram en t, de  la  v igueur, 
qui dé jà  possède sa p rop re  vision d u  m onde  sans cher­
cher à défo rm er à  plaisir e t sans raison les im ages que  
lui offre la na tu re . Vision robuste  e t personnelle, 
dépouillée  aussi b ien  des poncifs d u  passé q u e  des 
poncifs de  ce q u e  l ’on croit ê tre  le fu tu r. F ranche
Bretonne
Les barques
saisie des formes e t de  la lum ière. E n  un  m ot, origi­
na lité  a u th en tiq u e  qu i s’exprim era  toujours m ieux au 
fu r e t à  m esure  d e  la conquê te  d ’u n  difficile m étier.
N é à L a  Souste en  1922, m ais o rig inaire d e  Saas, 
A nd en m atten  n ’a pas appris en  naissan t q u ’il é ta it 
pein tre . C ’est très len tem en t q u e  la vocation  s’est 
im posée à  lui. Q uand  il é ta it é tu d ian t à Saint-M aurice 
ou à Sierre, il ne  p ren a it pas po u r du  ta len t le plaisir 
q u ’il ép rouva it à  dessiner, dans les m arges des m a ­
nuels, des visages e t des na tu res  m ortes. Il croyait 
s im plem ent m eub ler son ennui.
Fixé à L au san n e  depuis 1940, le jeune  em ployé 
d e  com m erce  d u t  b ien  se ren d re  à l’év idence : ce 
soleil d u  pays na ta l d o n t son rega rd  dem eura it ébloui, 
il ép rouvait le beso in  absolu d ’en éc lairer ses loisirs. 
E t  c’est ainsi q u ’il d ev in t u n  pe in tre  d u  d im anche. 
L a  vie n e  lui sem blait accep tab le  q u e  vouée à l’expres­
sion de  ce rêve in té rieu r qu i n e  le q u it ta i t  pas. Il fau t 
b ien  gagner d e  l ’a rg en t p o u r vivre q u an d  on est un  
en fan t p au v re  e t sans appui, m ais le m eilleur de  soi- 
m êm e on le consacre au  p lus nob le  des soucis : celui 
qui consiste à p ro je te r  son ê tre  in térieu r dans des 
évocations lum ineuses e t belles. Ainsi, de  sem aine en 
sem aine, d e  d im anche  en  d im anche, pourra it-on  dire, 
u n e  ce rt itu d e  s’im posait : p e in d re  é ta it la  seule occu ­
pa tio n  qu i pouva it justifier u n e  destinée.
B ien des années passèren t, pou rtan t, av an t q u e  le 
succès récom pensâ t u n e  obstina tion  b ien  valaisanne. 
Q ui donc, dans u n e  g ran d e  ville, po u v a it s’in téresser 
aux recherches p ic tura les d ’un  m odeste  em ployé de 
b u reau  ? L e jou r vint, pou rtan t, où, dans u n e  expo­
sition d ’am ateurs , un  critique  rem arq u a  les envois de  
l’artis te  valaisan. Q ue  la  c ritique  soit p re sq u e  toujours 
inutile, nu l n ’en  d isconviendra  ; elle fa it m êm e le 
p lus souvent p lus d e  m al q u e  d e  b ien , car elle décou ­
rage  les plus sensibles. Ici, elle allait do n n er confiance 
à u n  garçon  qu i ne  p ouva it q u e  d o u te r  d e  lui-m êm e. 
Il s’enhard it, osa. U ne p rem ière  exposition lui p rouva 
q u ’il n e  se trom pa it pas e t q u ’il pouva it p ré te n d re  à 
a tte in d re  un  pu b lic  touché  p a r  sa sincérité en  m êm e 
tem ps q u e  p a r  sa force e t dé jà  son expérience.
C e tte  expérience d ’un  m é tie r  redou tab le , il l’avait 
acquise, com m e les au tod idactes, à force d e  travail e t 
d ’efforts, seul. O ui, le p e in tre  Berger, ■ de  L ausanne, 
lui avait donné, d e  loin en  loin, que lques  conseils. 
M ais l'essentiel, A n d en m atten  le découvra it p a r  ses 
p ro p re s  m oyens ; les d ifficultés, il les résolvait seul, 
u n e  à une, à  la  len te  cadence  q u ’im pose au  solitaire 
la nécessité d e  to u t expérim en ter p a r  soi-même. Mais 
com m e ces, conquê tes  son t p lus solides d ’avoir été  
d u rem en t payées ! Pas d e  te n ta tio n  d e  tr ich e r q u an d  
personne  n e  vous reg a rd e  ! Pas de  m asque  dans le 
silence d ’u n e  recherche  qu i n ’a de  b u t  q u ’elle-m ême. 
L en teu r , oui, app lication , m ais les m arches sont sûres, 
l’u n e  après l’au tre  posées, e t q u an d  la base  e s t solide, 
on p e u t  s’élever très hau t.
n
Arbres sous la lune
D epuis 1953, to u t en d em eu ran t avec sagesse a t ta ­
ché à son em ploi nourric ier, A n d en m atten  expose, seul 
ou avec des cam arades, en  u n e  qu inza ine  de  salles 
suisses, d e  L au san n e  à Bâle, de  B erne à  Sion. Ou, 
p lu tô t, le voici enfin  à  Sion, à  l’A telier d e  Louis M oret. 
L e p e tit écolier d ’hier ose enfin  p résen te r  à ses com ­
patrio tes l’œ uvre  de  q u inze  années d e  recherches. P our 
les V alaisans, c ’est u n e  découverte .
N on, A n d en m a tten  n ’a p lus rien  d u  p e in tre  du  
d im anche. Son œ uvre  est solide, b ien  charpen tée , sans 
audace  vaine, sans tim id ité  inutile . E lle  s’affirm e dans 
son au then tic ité  vigoureuse, op tim iste  e t  ensoleillée. 
C ar la lum ière est p a rto u t p résen te  dans ses toiles ; 
un im m ense soleil règne  en tre  V alére e t T ourbillon  
com m e il incendie  la fo rê t au tom nale , ru isse lan te  d ’or 
e t de feu. E t  les com m ères, après la  messe, b av a rd en t 
pass ionném ent sur u n  fond  qui irradie. T ou t cela est 
p lein d e  santé, de  jeunesse, d ’espérance . C e jeune 
p e in tre  valaisan n ’a p lus q u ’à suivre la fe rven te  im pu l­
sion qu i l’anime. Il est sur le bon  chem in.
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Lourtier, placé comme un défi à la montagne, est le dernier village, au fond de la vallée 
de Bagnes. Au foyer de Pierre Luy, on était surtout riche d ’amour que l’on dépensait en 
aumônes. C’est un peu toujours ainsi dans ce pays des hauteurs où les pierres sont nombreu­
ses. On y avait tout juste assez de terre pour nourrir une vache et un âne. La vache four­
nissait le lait. L ’âne, solide grison, faisait aussi, en plus du travail de la maison, celui de 
bien des voisins. Les services du baudet se payaient le plus souvent en nature qu ’en argent.
Gens et bêtes s’aidaient ainsi à vivre, là où chacun est pauvre. Mais pauvreté n’exclut point 
le bonheur, ce bonheur discret qu ’on porte au dedans de soi, éloigné du moindre bruit qui 
pourrait le mettre en fuite.
Chez Pierre Luy, Mario et Maria, deux enfants aux yeux de bigarreau sur un visage 
de printemps, couraient comme les deux mains de la joie à travers le cadran de toutes les 
saisons. Il y avait des fleurs de mai, de la chaleur de juillet, des tendresses de fruits d ’automne
et des cristaux de neige, dans les regards de Mario et Maria. En cette veille de Noël, ils
brillaient déjà de toutes les splendeurs de la Nativité. Les scintillements de myriades d ’étoiles 
bleuissaient la nuit du grand mystère. A cette lumière du ciel, les villages répondaient 
de tous leurs feux allumés, comme des grappes de constellations disséminées à travers la 
vallée de Bagnes, coupée en son milieu par la frange argentée de la Dranse, encore toute 
opalescente des glaciers.
Là-bas, la grande cloche de l’église sonnait dans une nuit merveilleuse. Luttant contre 
le vent glacé, elle emplissait la vallée de ses syllabes de bronze, en épelant l’amour, le par­
don et l’enfance du monde.
—• Venez ! Venez, bonnes gens ! chantait-elle à toute volée.
Nul ne reste insensible à son appel d ’airain. Le vieillard redevenu un enfant, l’impie
un croyant et le pécheur un repentant, tous, paysans, paysannes du Haut-Pays ont quitté, 
ce soir, leurs demeures, pour venir à l’église. Puissance mystérieuse que celle de Noël, puis­
sance descendue du ciel et remontée des siècles, puissance de Dieu à laquelle personne ne 
résiste au fond de son cœur.
Du haut de sa tour de pierres, la cloche redisait sa prière que répétaient les échos 
par delà les étoües.
—■ Venez ! Venez, bonnes gens ! Ce soir, l’amour va naître au monde !
A sa voix répondait le clocher de la paroisse voisine, puis un autre et encore un. L’appel 
de Dieu volait de flèche en flèche, montait par-dessus villages et forêts, se multipliait en 
mille échos dans la montagne, redescendait vers la plaine, gagnait de nouveaux beffrois, 
comme une ronde d ’allégresse lancée à la conquête de l’univers des hommes. La terre, elle 
aussi, rendue sonore par le gel, vibrait sous les pas des fidèles en route vers l’église. Des 
ailes surgies de l’ombre portaient au loin le moindre bruit. Le ciel s’emplissait d ’harmonies, 
comme le galbe d ’une énorme cloche que les anges en liesse auraient balancée à grandes 
envolées.
Mario et Maria, blottis dans leur lit, édredon et couvertures tirés jusqu’au menton, écou­
taient sans mot dire les pas crissant sur la neige durcie des chemins. Les voisins du village
s’en allaient à la messe de minuit. Leurs parents aussi étaient partis aux offices divins.
Mais ce soir, les enfants n’avaient pas peur, car le petit Jésus devait venir remplir leurs 
sabots posés sur le seuil de la chambre, et puis la cloche de l’église chantait dans la nuit 
des anges.
On ne peut pas dormir quand on attend le bon Dieu. Tout était préparé pour la céleste 
aventure. Mario et Maria avaient écrit un billet plein des désirs de leur âme très pure. Un 
peu de foin placé à côté des sabots devait réconforter l’âne chargé de tant de jouets. Quelle 
heure de paradis que ces instants ! Nul rêve n ’est plus beau que celui où le visage d ’une mère 
et d ’un père se confond avec celui de la Vierge Marie et de saint Joseph.
Bientôt les bruits du village cessèrent et la grande cloche se tut. Tout à coup, Mario et 
Maria entendirent leur cœ ur qui battait seul au milieu du silence. Des licioles de souvenirs 
emplissaient la nuit. Le meunier Guillaume, à la barbe enfarinée, reprenait l’histoire du 
loup-garou. Le Follaton, ce malin farfadet de Catherine d ’Eugène, la Grenaire, cette vilaine
sorcière de la vieille Gabbud et le géant Tranche-Pierre de Louis Fiay, faisaient craquer A tous les enfants
les bois aux parois de la chambre. Un seul mot, et tous ces fantômes auraient surgi de l’om- du Haut-Pays
bre. Mais quand on attend le petit Jésus, que vous peuvent les étranges bruits du monde ?
Mario prit tout son courage pour oser parler.
— Sœurette, dit-il, ce soir, pendant tout le temps que sonneront les douze coups de 
minuit, tu sais, les animaux ont permission de parler comme de grandes personnes. Puisque 
le bon Jésus ne viendra qu’après minuit, allons l’attendre avec Marquise et Ninon — c’était 
les noms de la vache et du grison.
Les deux enfants s’en furent à l’étable. La chaleur y était douce. La vache Marquise
dormait, le cou allongé sur le plancher. Ninon rêvait sur ses quatre pieds, la tête penchée 
sous le poids de ses grandes oreilles et de sa réflexion animale. Son museau de velours 
caressa la main des petits. Pour n ’avoir pas trop froid, Mario et Maria se réfugièrent contre 
l’épaule de Marquise. Chaude et tendre était la peau de la bonne bête. Ninon souffla déli­
catement sur le visage des enfants. Depuis un instant, ils étaient là, quand l’horloge du clo­
cher lointain laissa tomber, du haut de sa tour, la tramée sonore de ses heures. Mario et 
Maria, les yeux fixés sur la tête des deux animaux, guettèrent leur première parole. Ce doit
E
T
A
R
I
A
être bien étrange des bêtes qui parlent. Qu’allaient-elles dire ? La vache ouvrit la bouche 
toute grande en bavant sur ses épais fanons.
— Ça y est. Ecoute sœurette ! dit Mario à Maria.
La vache bâilla, comme dans un rêve, et resta muette. L’âne, à son tour, s’ébroua. Son 
museau frémit. C’est lui qui parlerait. Les enfants le fixèrent de tous leurs regards. L ’âne 
se mit à braire bruyamment. Il y eut ensuite un grand silence. Le clocher devint muet et 
l’on entendit plus que la profonde respiration des deux animaux. Leur haleine puissante met­
tait un nuage de buée autour de la lumière falote de l’étable.
Peut-être que minuit n ’était pas encore sonné, puisque les bêtes n’avaient pas parlé. Les 
enfants attendirent, les yeux toujours rivés au museau de la vache Marquise et de l’âne 
Ninon. Mais bientôt, les paupières se remplirent de sable, et les petits s’endormirent, l’un 
près de l’autre, blottis contre la chaude poitrine de la vache. Ninon avait rapproché la tête 
et les chauffait de tout son souffle. Ninon n ’était pas un âne pareil aux autres ânes. On le 
disait malicieux comme son maître. Sous son bonnet d ’âne, il tenait les secrets de plus d ’une 
facétie.
A l’église paroissiale, les offices de minuit étaient terminés. Noël montait vers tous les 
villages disséminés à travers la vallée de Bagnes. Il venait avec ces cris de joie que jeunes 
gens et jeunes filles lançaient aux étoiles. Il s’en allait, illuminé par tous ces falots-tempète 
qui éclairaient les paysans en route dans la nuit. Noël pénétrait sous chaque toit, dans le 
mystère de ces paquets que les mamans transportaient pour combler les rêves de leurs 
enfants. Partout, Noël était en marche. D e proche en proche, la bonne nouvelle allumait 
ses feux d ’allégresse jusque dans la plus humble maison.
Longue est l’étape de Châble à Lourtier. Pierre Luy et sa Catherine étaient enfin arri­
vés avec leurs précieux bagages de Noël. Sur la pointe des pieds, tous deux pénétrèrent dans 
la chambre à coucher. Il fallait garnir au plus vite les sabots de Mario et Maria. Les enfants 
sont si souvent éveillés pour voir l’Enfant Jésus. Catherine leva sa lanterne pour mieux con­
templer le sommeil de ses chers petits. Stupeur ! Le lit était vide. Falot en main, Pierre et 
Catherine visitèrent tous les aîtres de la maison. Nulle part, on ne retrouvait les fugitifs de 
la nuit de Noël. Qu’étaient-ils devenus ? Les cœurs s’affolaient. Tout à coup, Pierre Luy 
eut une idée. En redescendant du galetas, il avait vu filtrer de la lumière aux lucarnes de 
l’étable.
— Ils sont là, disait-il à sa pauvre femme dont les jambes flageolaient.
On courut à l’étable. Pierre Luy et sa douce Catherine trouvèrent leurs deux enfants 
endormis entre la vache et l’âne. Catherine fondit en larmes en se penchant sur son Pierre 
qui souriait de bonheur. Un papillon nocturne eut un froufrou autour de la lumière de la 
lanterne. C’était comme un bruit d ’ailes que des anges auraient fait en s’envolant.
« Or, lorsque les anges les eurent quittés pour le ciel, les bergers se dirent entre eux :
» —• Allons donc à Bethléem et voyons ce qui est arrivé...
» Ils vinrent donc en hâte et trouvèrent Marie, Joseph et le nouveau-né couché dans 
» une crèche... Tous ceux qui les entendirent furent émerveillés de ce que leur racontaient 
» les bergers. Quant à Marie, elle conservait avec soin tous ces souvenirs et les méditait en 
» son cœur »...
O, sainte nuit de l’Amour perdu et retrouvé !
Catherine se baissa vers Maria, la roula endormie dans son châle de laine et l’emporta 
sur son cœur. Pierre tira son gros veston de drap brun et enveloppa son Mario. Les deux 
bambins regagnèrent leur lit dans les bras de l’amour.
Matin d ’allégresse qu’un matin de Nativité. Jéus et ses anges avaient passé dans la mai­
son de Mario et Maria. Leurs sabots débordaient d ’étrennes. Certes, il y en avait plus dans 
les yeux des petits qu’en réalité. A Noël, tout ne devient-il pas un joujou pour les enfants ? 
Pomme, sarrau, chandail, brin de chocolat, cristaux fumés de sucre candi, tout n ’a-t-il pas 
passé par la main des anges ?
Cependant, une ombre légère demeurait dans ce halo céleste. Pourquoi donc l’âne Ninon 
et la vache Marquise n ’avaient-ils point parlé en ce soir de Noël, au premier coup de mi­
nuit ? Maurice Gard, le malin cordonnier du village, l’avait pourtant affirmé dans ses oracles 
aux petits enfants qui venaient le voir frapper le cuir sur sa pierre noire de la Dranse. A 
l’heure exacte qui marquerait la naissance du Sauveur, avait-il dit, tous les animaux de la 
terre recevraient, pour un instant, parole humaine. Qu’il eût été drôle d’entendre dire à la 
vache : « Eh bien ! maître Aliboron, comment se porte-t-on ? » Frère âne de répondre à sa 
voisine, avec une voix de basse nasillarde : « Que je suis heureux d ’être âne chez Pierre 
Luy ! E t vous, vache Marquise ? »
La vache répondit : « Oui... »
Le dernier coup de minuit avait sonné. La vache était redevenue vache, ne sachant 
que meugler. L ’âne continua d’être le grison, réduit à braire. C’est assez d ’être heureux de 
son sort.
Mario et Maria surent plus tard que les animaux ne se parlent qu’entre eux, même 
dans la nuit merveilleuse de Noël, quand le ciel chante de toutes ses étoiles et qu ’un peu 
du paradis de Dieu est descendu dans le cœur de tous les enfants du monde.
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« X.£ / L i e z z e  e t  L e  ’^ ■ i g u i e z  »
de Maurice Zermatten
La parution d ’un nouveau roman de 
Maurice Zermatten est un événement 
littéraire : parce qu’il ne nous a jamais 
déçu, parce que Zermatten est un 
écrivain consciencieux, amoureux de 
son art, de son milieu, épris de bons 
et de beaux sentiments.
Le thème du « Lierre et le Figuier » 
est classique : des amours malheureu­
ses. Un jeune médecin, M i c h  e l , 
s’éprend d ’une fem m e mariée. Le  
temps d ’un rendez-vous, d ’une décla­
ration d ’amour, d ’un baiser, et c’est 
l’évasion vers le pays des chimères, 
des illusions.
De son côté, le mari trompé ressent 
beaucoup d ’affection pour une jeune 
fille qui répond au joli nom d ’Odile. 
Une promenade les conduira dans un 
site romantique, et là, sous une lune 
complice, les mots éternels s’égrène­
ront en autant de promesses.
Les grandes flambées sont éphém è­
res. Les deux couples, accroupis devant 
la source tarie de leurs caresses, se 
regardent tristement. Les remords, en 
une furieuse cavalcade, envahissent 
leurs cœurs épouvantés.
Annie, l’épouse infidèle, devient une 
sorte de fantôme, tiraillée, d ’un côté, 
par les nouveaux gémissements du de­
voir, de l’autre, par un besoin latent 
de luxure. Lorsqu éclatera le drame, 
elle retrouvera son mari.
Pourtant, écrit Zermatten, ils se tai­
saient tous deux, comme s’ils n’avaient 
trouvé ni l’un ni l’autre des paroles as­
sez tendres pour absoudre.
— Je suis prête à payer, Jacques.
— Est-ce que nous pourrons payer 
ensemble ? demandera celui-ci.
— Il le faut, mon pauvre ami.
Il était à genoux au pied du lit ; il 
sanglotait.
Jacques est un homme rude qui té­
moigne plus de passion pour son do­
maine que pour sa femm e. Le mariage 
n’a été qu ’une formalité nécessaire. 
L ’acte d’amour qu’un besoin vital. Il
Maurice Zermatten
(P ho to  B orla t,  Sion)
regarde sa fem m e avec les yeux du 
mâle, jamais avec ceux de l’amoureux. 
Mais quand il apprendra la trahison 
d ’Annie, sa douleur sera réelle, aiguë. 
Alors seulement ses prunelles décou­
vriront sur le beau corps coupable de 
son épouse les dessins capricieux du 
désir. Sera-t-il trop tard P Le passé 
il ira-t-il pas creuser entre eux un fossé 
sordide d ’où émergera la tête hideuse 
d’une vengeance ou l’œ il sinistre et 
immuable d ’un reproche ?
Michel et Odile essayeront de bâtir 
un nouvel amour sur les cendres tièdes 
de leur flamme éteinte. Hélas !... le 
drame surviendra imprévu, violent, 
monstrueux.
Jamais Maurice Zermatten n’a été si 
profond dans l’analyse du cœur hu­
main. Il a laissé à la chair son besoin 
de conquête, à l’âme sa patiente vo­
lonté de triompher, au cœur ses in­
constances, ses désirs violents, oui, jus­
qu’à l’irrévérence, d ’aimer et d ’être ai­
mé. Il a démoli le sentiment de cha­
cun avec la même puissance qu’il 
l’avait construit. Il s’est voulu avocat 
des amoureux. Sa plaidoirie est remar­
quable. Puis, changeant de robe, il est 
devenu Vaccusateur public. Son réqui­
sitoire contre l’infidélité trouble le lec­
teur. Julien Green a beaucoup brodé 
avec de la même dentelle. Il n’a jamais 
été aussi profond, ausi vraisemblable.
Il fallait de l’abondance, un foison­
nement d ’idées, de faits, de détails, 
pour dérouler un thème aussi mince 
sur près de quatre cents pages. E t ce­
la, sans redites, sans commentaires oi­
seux, sans citations inassimilables. Zer­
matten n’a pas cherché le format de 
son chef-d’œuvre. Il l’a trouvé, comme 
l’on trouve un bijou, un souvenir. Il 
avait besoin de cela pour se faire com­
prendre. Il a beaucoup travaillé. C’est 
bien. E t il a parfaitement travaillé. 
C’est mieux.
Un si grand talent devrait être re­
connu par un Prix Concourt ou un Re- 
naudot, m e semble-t-il. Cela viendra. 
Il faut l’espérer pour l’art en général, 
pour notre foi et notre pays en parti­
culier.
Avec « Le Lierre et le Figuier », 
Maurice Zermatten nous apporte un 
beau, un merveilleux, un inestimable 
cadeau de Noël !
Les chevaliers de l’Ordre de la Clianne sont nés
Ils étaient cinquante-deux à signer la charte de constitution, le 
1er décembre passé, à Sierre, dans les salle du poétique manoir 
de Villa.
Cinquante-deux preux qui promettaient solennellement de servir 
la cause du vin, de le boire avec mesure et d’en propager le res­
pect.
Mais oui ! il ne suffit pas de produire des vins de qualité. On 
a le devoir de les glorifier et de leur donner le  rang qu’ils méritent 
et qu’ils ont toujours mérité !
L ’Ordre de la Channe est bien né, avec tout son tremblement 
de commandeurs, procureurs, sautiers et métraux et l’on entendra 
encore parler de lui en Suisse et à l’étranger.
Le président de l'OPAV
(M. J o se p h  M ichaud)
Le procureur
( D r H e n ry  W u illoud )
I
Le chapelain
(A bbé L ou is  F ou rn ie r )
(D essins d ’A. W icky)
\
Le sautier
(D r A lex a n d re  C ach in )
Le chancelier
(D r A n d ré  D on n e t)
E S Q U I S S E  T O P O N Y M I Q U E
Q uand Fours hantait le Valais
I
Notre première esquisse, parue à ce sujet dans cette 
revue 1, était bien imparfaite. D ès lors, de nouvelles inves­
tigations nous ont permis d’élargir le champ de nos con­
naissances dans ce domaine.
Constatons, tout d ’abord, en faisant un bref tour d’ho­
rizon, que le pays valaisan était, jusqu’à la fin du moyen  
âge, voire jusqu’à la moitié du XIXe siècle, entouré d’our- 
sières, en plus de celles contenues en son sein.
En Pays de Vaud, la région de Bretaye fourmille encore 
de toponymes rappelant le plantigrade en cause. La val­
lée des Ormonts n’est-elle pas celle des « monts des 
ours » ; l’emblème figurant sur la bannière régionale fut 
l’ours du pays et non celui de Berne puisque le sol 
était valaisan !
Il en était de même de la contrée de Vallorcine, déjà 
citée mais sans la mention du « Creux à l ’ours » qui do­
mine la vallée.
Dans une autre étude : « Présence de Goupil » 2, nous 
avons fait part de la découverte de la Porte-à-l’Ors, en 
dessous de Bovine sur Martigny. Un cartographe n’a-t-il 
pas jugé utile de modifier ce terme évocateur en un in­
compréhensible Portalo dans la nouvelle carte nationale 
(feuille 282, Martigny) ? Nous n’avons pas manqué de pro­
tester à ce sujet auprès du service topographique fédé­
ral qui a reconnu l’erreur. Espérons que la future carte 
au 25.000e rétablira l’appellation primitive pleine de sa­
veur et d’à-propos.
A l ’autre extrémité du Valais, par delà la Furka, la val­
lée d ’Urseren était, par excellence, la vallée des ours ! Là, 
aussi, la bannière du pays porte un ours. D u  reste, chose 
curieuse, la Beuss se dénomme Ursa en romanche !
Poursuivant notre chasse aux toponymes valaisans rela­
tifs au rusé Martin nous avons noté le  Mayen-à-l’Ours, 
dans une petite clairière, au centre d’une immense 
forêt dominant les Mayens de Sion. Montana ne possède- 
t-il pas son renommé Pas-de-l’Ours dont un hôtelier in­
telligent a su tirer parti pour baptiser son établissement ? 
C’est là toute une histoire homérique concernant le don 
d’un ours par des Bernois !...
D u  reste, presque chaque vallée possédant de vastes 
futaies a défrayé la chronique régionale avec des récits 
de chasses à l’ours.
Belevons, à ce sujet, quelques précisions de nature à 
intéresser nos lecteurs.
Dans son « Essai statistique sur le canton du Valais » 
(édité chez Orell-Füssli & Cie, Zurich, 1820), Ph. Bridel
—  dit le  doyen Bridel —  expose ce  qui suit :
« L ’ours est assez fréquent ; on en tire presque chaque 
année aux bains de Loèche, dans la vallée de Bagnes, sur 
les Alpes des dizains de Viège, de Saint-Maurice et de 
Monthey. »
Il précise à propos de Loèche :
« Ses eaux thermales si justement célèbres furent dé­
couvertes (?) dès le  XIIe siècle par des chasseurs et des
bergers, et attirèrent bientôt quelques colons. Jean Mans 
y bâtit une tour pour les protéger et l ’on construisit une 
espèce de retranchement en bois pour les mettre à l’abri 
des ours et des loups qui alors infestaient (sic) ces soli­
tudes. »
On sait que l’ancienne maison de commune de Louè- 
che-les-Bains était ornée de trophées de ces chasses. Cela 
constituait une des curiosités de la localité.
En 1814, le même doyen Bridel, dans un récit de 
course à Tanay, parle des dégâts causés par ce plantigrade 
aux environs du village de Miex :
« L’ours brun dévaste quelquefois les récoltes au point 
de leur maturité, car cet animal, qui aime toute espèces de  
céréales, est aussi friand de grains et de fruits. » 
Décrivant les environs du lac Tanay, il ajoute :
« A toute rigueur étymologique Tanay peut dériver de 
la racine celtique « tan » qui signifie liquide, eau, rivière, 
lac ; mais je crois que cette vallée tire plutôt son nom des 
nombreuses cavernes d’ours et de blaireaux situées dans les 
rochers de ses flancs... cavernes qui dans notre patois s’ap­
pellent tannes, d ’où est venu tanière en français.
On y  voit de temps en temps l’ours brun ; les blaireaux 
y sont communs et les chamois n’y  sont pas rares ; il est 
avéré qu’on y trouve du chevreuil connu des indigènes 
sous le nom de btze (biche). Cette portion du Bas-Valais 
de Saint-Maurice à Saint-Gingolph est presque la seule  
partie de nos Alpes où l’on rencontre cet agile quadru­
pède qui leur préféra le Jura. »
Dans une autre partie de son ouvrage, si intéressant 
pour les Valaisans, le  même auteur relève les indications 
ci-après :
« Hérémence, village qu’on croirait en deuil à la cou­
leur de ses bâtiments noircis par la vétusté, la façade de 
la maison de commune est bizarrement décorée de linx 
(sic), d ’ours et de loups. »
Ouvrons ici une parenthèse au sujet du lynx dit loup- 
cervier. On est frappé du peu d’informations existant dans 
notre littérature au sujet de ce carnassier. Qui pourrait 
nous renseigner sur le lynx valaisan ? (Une belle prime, de 
valeur appréciable, sera accordée pour la meilleure infor­
mation.)
Une petite remarque : au budget de l ’Etat du Valais, 
au début du XIXe siècle, figurait encore un poste de 
200 francs pour la destruction de bêtes féroces. Il serait 
utile de savoir quand dit poste a été supprimé !
Décrivant la contrée de Zeneggen, Törbel, Embd 3, no­
tre éminent collaborateur, le D r h. c. I. Mariétan, a donné  
les intéressants aperçus que voici :
« L’ours a existé jusque vers 1830, on voit encore des 
pattes à Zeneggen et des barricades au Ginanzthal et aussi
des fosses utilisées comme pièges pour les loups. Pour la 
vallée voisine de Tourtemagne, on possède les observa­
tions de M. Galli-Valério (voir Bulletin de la Murithien- 
ne, XLIV, 1927). » Notes sur la distribution géographi­
que dans les Alpes valaisannes. D u  même auteur : « Zig­
zags zoologiques dans les Alpes du Valais » 4.
Dans le  même bulletin (fascicule LV, 1937-1938). M. 
Mariétan ajoute ces précisions sur la région de Nendaz : 
« En 1821, un incendie allumé par des chasseurs qui vou­
laient enfumer un ours dans sa tanière, au sommet de la 
forêt de Vernaz, ravagea totalement les vieilles futaies 
d’Archouet, Vernaz Orphelinat, du torrent Zuchaz, au tor­
rent Ronture. »
e » »
Nous devons réserver pour un article ultérieur d’autres 
très captivantes citations relatives à la chasse aux ours 
dans le  Loetschental, dans la contrée de Rarogne, la val­
lée de Saint-Nicolas.
Le prieur Joh Siegen, le  colonel Sierro, président d’Hé- 
rémence, Alfred Delavy, notre excellent confrère du
« Journal de Sierre », apprécié collaborateur de cette re­
vue, Philippe Parquet, etc., ont tous apporté des contribu­
tions de valeur à l’histoire de l’ours en Valais. L’ensem­
ble formerait un ouvrage non dénué d’attrait. Ce qui 
manque encore dans notre Valais c’est un éditeur entre­
prenant et, avant tout, un nombre suffisant d ’amateurs 
pour l ’acquisition de tels ouvrages. Une réussite ne pour­
rait être envisagée que par la collaboration de tous : 
membres de sociétés d ’histoire savants, pédagogues, chas­
seurs, etc. Il y a peut-être une forme de propagande tou­
ristique qui serait à envisager par l’octroi de subsides aux 
publications à même non seulement d’attirer l’attention 
des amis du Valais mais à les retenir dans les hôtels en 
périodes pluvieuses. Pour cela, une bibliothèque choisie  
devrait être à la disposition des hôtes.
A notre avis, la littérature du XIXe siècle a, par d’in­
nombrables ouvrages de valeur, joué un rôle considérable 
sur l’afflux d’étrangers, ou de simples touristes désireux de 
connaître « ce pays merveilleux » !
Songeons simplement à Alexandre Dumas avec son 
filet d’ours, servi à Martigny, ou sa tragi-comique aven­
ture à la Gemmi !...
En terminant, suggérons une petite enquête au­
près de nos lecteurs que nous remercions à l’avance 
de leur collaboration.
Quelles sont les armoiries de communes valai­
sannes ornées d ’un ours ou d’une partie de ce plan­
tigrade ?
Nous connaissons déjà Saint-Gingolph et Orsières.
Enfin, il serait curieux de compléter la liste de tous 
les patronymes de chez nous dérivant de la même 
origine ! Ces noms de famille n ’ont pas été choisis 
au hasard. Presque tous sont en corrélation avec un 
fait particulier, un exploit cynégétique ou héroïque, 
une tradition, une légende. Pour la plupart, ces mo­
tifs sont méconnus des porteurs d’anthroponymes, tels 
que les Bärenfaller, Dorsaz, l ’Orsat, Lorsat, Orsat, 
Oursat, Moos, Schmid, Vaudan (de) autrefois origi­
naire d ’Aoste.
D e  même, quels sont les autres blasons de familles 
portant l’ours comme emblème ?
Que ceux qui les connaissent veuillent bien nous 
en faire part. Ce sera la documentation principale 
d’un prochain article sur cet objet. Sylvain.
1 « T re ize  E to ile s  », av r i l  1954.
2 « T re ize  E to i le s  », fév r ie r  1956.
3 B u lle t in  d e  la  M u r i th ien n e ,  fasc icu le  LV , an n é es  1937-1938, 
p .  15.
4 Id em , fasc icu le  X L V I, 1939.
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e n , a s m '//e s
Noël quand même
Noël, fête de famille, ses réunions 
autour de l’arbre, ses repas où les liens 
d ’affection se resserrent, ses gentilles 
attentions, Noël illuminé pèse souvent 
très lourd au cœur des solitaires. On 
comprend leur révolte. Ils n 'ont pas 
choisi leur vie esseulée. Ils s’imagi-
P  o
Papa...
naient dans un foyer normal, et la 
vie leur a refusé ces simples joies.
Ils se sont résignés, mais Noël ap­
proche, et tout concourt à leur rap­
peler leur frustration : les tapageuses 
réclames axées sur la sentimentalité, 
les souvenirs qui surgissent, lancinants 
et embellis par le recul, la mélancolie 
inavouée à voir l’année finir, et la 
crainte de l’avenir.
E t pourtant, c’est Noël quand mê­
me ! Pour eux comme pour les autres. 
Car Noël est plus qu’une fête de fa­
mille, mieux qu’un regroupement af­
fectueux de parents dispersés, et l’er­
mite a choisi sa grotte silencieuse pour 
retrouver le vrai sens de Noël.
Les moniales, séparées de tout, cé­
lèbrent dans la joie le divin anniver­
saire.
Puissent les solitaires accéder au 
même bonheur et accepter d ’avancer
sans amertume dans la voie obligée 
que d ’autres ont librement choisie.
La vie commence 
quand vous voulez...
Le ciel nous pardonne, nous avons 
souvent pensé qu’il serait bon de pou­
voir jouir des avantages de la vieillesse 
pendant qu’on est encore assez jeune 
pour en profiter I Que le temps des 
rhumatismes ferait bien de coïncider 
avec celui du labeur assidu, que l’âge 
des sacrifices devrait être celui où l’on 
n ’a plus d’exigences... Que ces belles 
années de loisir devraient pouvoir être 
dégustées avidemment, et non grigno­
tées sans appétit... Que l’on risquait, à 
force d ’économiser ses espoirs, de se 
trouver déçus plus tard comme la fil­
lette après l’achat du portemonnaie : 
les petits sous enfin réunis et troqués
contre la bourse, elle réalisa que 
l’achat était devenu inutile, le pécule 
étant dépensé 1
Rien de plus salutaire, pour vous 
réconcilier avec le bon sens, que la 
vue d ’octogénaires inscrits aux cours 
de l’Université populaire. Ils vous le
prouvent : la vie commence quand 
vous le voulez.
Treize étoiles 
et treize étoiles
C’est un  petit bout de la voie lactée.
C’est aussi la revue que vous savez, 
sympathique ambassadeur du Valais. 
Y avez-vous songé en établissant la 
liste des cadeaux à faire aux amis 
étrangers ?
t la bonne...
C’est encore un club d ’automobi­
listes. Ils ont eu l’idée d ’organiser à 
Martigny un concours de circulation 
pour les écoliers. Au tableau des prix : 
des vols en avion.
Si vous n ’avez pas ; encore reçu le 
baptême de l’air, ne soyez pas jaloux 
de ces jeunes gagnants. Etes-vous tel­
lement sûr de pouvoir réussir les mê­
mes examens ? Circulez-vous aussi 
b ien qu’eux ?
Cinq minutes près du carrefour, à 
la sortie des classse, nous laissent son­
geur : la majorité des piétons qui di­
vaguent hors des passages a plus de 
vingt ans.
./  7
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Q uelle  est ce tte  force irrésistible q u i nous pousse  à 
chercher d e  nouveaux  horizons ? E t  ce tte  soif de  va in ­
cre les som m ets ? E lan  des hom m es vers d e  nouvelles 
conquê tes  grâce  à la  te ch n iq u e  m oderne . -
N ous som m es à  V erbier. L a  jou rnée  est belle, lum i­
neuse. N ous som mes im patien ts  d e  partir . Les té lésiè ­
ges d e  M édran  nous em m èn en t d ’u n  ba lancem en t 
doux au-dessus des crêtes des sapins e t des mélèzes. 
N ous arrivons à la  p rem iè re  escale, le p la teau  d e  la 
C roix-des-R uinettes à  2200 m ètres d ’altitude . Mais 
est-ce suffisan t ? Nos yeux son t tournés vers u n  py lône  
qu i s’élève m a jestueusem en t sur le rocher d ev an t nous. 
D eux  cab ines jau n e  e t rouge co u ren t a llèg rem en t le 
long d e  cables solides. E lles vo n t tran sp o rte r  les p a s ­
sagers ju sq u ’à la  s ta tion  te rm inale , les A tte las, dern ier- 
né  des té léphériques valais ans, à  2730 m ètres d ’a lti­
tude .
C e té lép h é riq u e  d ’u n e  conception  nouvelle  est le 
p lus m oderne  q u e  l’on a it créé à ce jour. L ’installation 
ne  com porte  q u ’u n  seul py lône  d e  21 m ètres d e  haut. 
Les deux  voies aériennes sont form ées chacune  d ’un  
câb le  po rteu r, qu i est am arré  à u n  b loc d ’ancrage  d e r ­
rière la  sta tion  supérieure . Ces deux  câbles sont fixés 
à  des contre-poids d e  25 tonnes chacu n  à la station  
d e  d épart. Ainsi, la  tension  des câbles p orteu rs  o ffran t 
u n e  résistance  d e  128 tonnes, est constan te , quelles 
q u e  soient la position e t la  charge  des cabines ou la 
tem péra tu re .
D e nom breux  dispositifs o ffren t u n  m axim um  de 
sécurité  au  transport. E n  particu lier , les chariots sont 
pourvus d e  freins au tom atiques qui les b lo q u e n t ins­
ta n tan ém en t, en  cas d e  ru p tu re  d u  câble  tr a c teu r  ou 
du  câble-lest. Ces freins p eu v en t ê tre  déclenchés à 
to u t m o m en t p a r  le con duc teu r des cabines. Si, con tre  
to u te  a tten te , l ’u n e  de  celles-ci d ev a it res te r  en  panne, 
en  cours de  rou te , les passagers p eu v e n t descend re  au 
sol au  m oyen  d ’u n e  ce in tu re  spécia lem en t p rév u e  à 
ce t effet.
D ’au tre  pa rt ,  u n e  b en n e  d e  sauvetage  ac tionnée  
p a r u n  m o teu r à essence e t u n  câb le  auxiliaire servent
Entre neige, roc et ciel
(P ho to  T re ize  E to iles)
au tran sb o rd em en t des passagers qu i p eu v en t ainsi 
ê tre  ram enés à  la sta tion  inférieure.
E st-il beso in  d e  s’é ten d re  d av an tag e  sur les avan ­
tages de  ce té léphérique  exceptionnel ?
Parlons p lu tô t de  cet enthousiasm e, de  ce tte  fierté  
qu i nous d ila te n t le cœ ur à  la vue sp lend ide  s’é ten ­
d a n t sur le m ajestueux m assif d u  G rand-C om bin  e t 
des D ents-du-M idi. L e  regard  glisse sur to u te  la cha îne  
du  M ont-B lanc, à  la recherche  d u  roi des som mets, 
qu i da igne  pa ra ître  dans to u te  sa m ajesté  les jours 
ensoleillés.
Le lac des V aux s’é ta le  à nos p ieds, re f lé tan t les 
jeux de  lum ière des nuages fu y an t sur le ciel bleu.
L e  té léphé rique  des A ttelas, c ’est u n e  nouvelle 
po rte  vers u n  m onde  de  cimes, ouverte  sur la joie 
des sports.
E t  p ou rtan t, le regard  d e  l’hom m e co n q u éran t se 
to u rne  déjà  vers le M ont-G elé, solitaire e t  im m uable  
dans son a tten te . L. B.
La Suisse allemande et le Valais
Natif du Valais, je crois assez bien le connaître. Et, en 
Suise allemande, où je réside depuis de nombreuses an­
nées, je suis loin d ’avoir perdu le souvenir de nos monta­
gnes, de nos vignes, de nos traditions indéracinables, de 
mon enfance heureuse que le beau chant de notre Rhône 
a bercée. Si peu, que les « Contes des Hauts Pays du 
Rhône » de Zermatten sont devenus, pour moi, dans l’exil, 
quelque chose comme un beau livre de chevet. Oublie- 
t-on le pays de son enfance quand ce pays est le Valais ? 
Aussi peu, je crois, qu’un Sicilien la Sicile ou qu’un Gri- 
son les Grisons : voyez ces vieilles gens de Poschiavo reve­
nus dans leur vallée pour y vieillir et mourir.
Et, après un long séjour, j’ai fini par aimer aussi la 
Suisse allemande et nos amis au parler rude d ’outre- 
Sarine. Ce n’est pas, pourtant, que le Suisse allemand res­
semble beaucoup au Valaisan par sa façon de penser, de 
vivre, de concevoir travail et loisir : il est, en effet, très 
peu latin dans son comportement et d ’un tempérament 
plus réaliste que le nôtre. Il a beaucoup plus le sens de 
la discipline collective que nous, partant moins le sens 
de la liberté individuelle. Ceux qui ont eu l’occasion de 
lire les vertes polémiques parues dans la presse aléma­
nique à la suite de nos révolutions d ’abricots et de toma­
tes ne me contrediront certes pas !
Le jeune Valaisan qui arrive en Suisse allemande doit,- 
au début, faire preuve de patience pour comprendre et 
apprécier nos Confédérés. Tout, ici, est assez différent 
pour lui, surtout s’il est de langue française : milieu, cou­
tumes, langue, religion souvent ; et il lui faut un certain 
effort pour s’habituer au genre de nos voisins. En bon Va­
laisan il regrettera nos vins, nos fruits, notre soleil ; il 
trouvera malsain le brouillard et insipides les pommes ber­
noises... Mais finalement, il se fera à la « Gemütlichkeit » 
alémanique, dérouillera son allemand scolaire et s’enrichira 
finalement au contact d ’une mentalité qui lui est étran­
gère.
De son côté, la Suisse allemande aime-t-elle le Valais ? 
Quelle est, d ’une manière générale son attitude à notre 
égard ? Pour le savoir, ne me fiant pas à mes observations, 
j’ai questionné de nombreux Alémaniques et, je m ’em­
presse de le dire, j’en ai recueilli que fort peu d’opinions 
défavorables à ce sujet. Le Suisse allemand de toutes les 
couches de la population a, le plus souvent, une très 
bonne impression de notre canton ; il connaît et appré­
cie nos vins, nos fruits, nos raclettes, nos asperges, nos 
montagnes, et il vient volontiers chez nous.
Par exemple, chaque année de nombreux Bernois ou 
Lucemois franchissent la Gemmi, descendent sur Loèche- 
les-Bains et rentrent chez eux par le Lötschberg. Les bour­
ses bien garnies viennent volontiers à Zermatt, à Montana, 
à Saas-Fee ; les moins aisés ont grand plaisir à faire la 
vallée du Rhône à bicyclette ; des étudiants viennent s’at­
taquer à nos quatre mille ; des cinéastes sont attirés chez 
nous par les magnifiquse extérieurs qu’ils y peuvent tour­
ner. Rappelez-vous « Swiss Tour » et « La dernière chan­
ce », de Richard Schweizer, de Zurich, créés dans nos 
montagnes. Nous sommes loin, vous voyez, de Rousseau 
qui écrivait il y a près de deux cents ans, en parlant du 
Valais : « Ce pays si peu connu et pourtant si digne d ’être 
admiré ! » Il retrancherait sans doute aujourd’hui le pre­
mier membre de sa phrase.
Mais en citant Rousseau il faut parler littérature... J’ai 
plaisir à souligner que Zermatten et Follonier sont excel­
lemment traduits et très appréciés ici. Quant à notre ro­
mancier de langue allemande, Adolf Fux, qui publie à 
intervalles réguliers ses livres à Berne, il a, lui aussi, une 
assez large audience en Suisse alémanique. Signalons en­
core l’écrivain-juge Wilhelm Ebener, dont deux romans, 
« Der Doktor von Lötschen » et « Kein Sturm löscht das 
Licht » ont eu, le premier surtout, excellente presse ici.
A propos de littérature, permettez-moi de vous signaler 
un petit trait linguistique amusant. Savez-vous comment 
sont baptisés nos braves mulets dans presque toute la 
Suisse allemande ? Ce sont des « Walliser-Fiatli », c’est-à- 
dire « petites Fiat valaisannes » ! Ce n’est pas méchant 
certes, mais guère flatteur pour nos solides mulets qui 
n ’en peuvent mais !
Présence du Valais en Suisse allemande ? Le thème 
est facile à traiter. En effet, il n’est pas une ville de 
Suisse allemande de quelque importance qui n ’ait un, ou 
même, comme Zurich, plusieurs restaurants valaisans. 
Dans la plupart de ces » Walliser Stuben » ou « Walliser 
Keller » d ’authentiques Valaisannes en costumes tradition­
nels assurent le service d ’une clientèle qui apprécie vive­
ment nos spécialités.
Les Valaisans sont-ils appréciés outre-Sarine ? Cela dé­
pend. Les jeunes filles, surtout celles du Haut, trouvent 
facilement à se placer ; dans les familles ou dans les éta­
blissements publics, surtout à la campagne. En revanche, 
nos ouvriers sont parfois mésestimés ; est-ce à dire que 
l’on ne pousse pas suffisamment la formation des gens de 
métier chez nous ? Il est de fait qu ’un Valaisan qui arrive 
ici a parfois un certain retard à combler dans ses connais­
sances professionnelles. A quoi cela tient-il ? Au fait, je 
crois, que la Suisse allemande étant fortement industria­
lisée, la concurrence professionnelle y est beaucoup plus 
forte que chez nous.
Suisse allemande ? Valais ? Deux races sans doute, 
presque deux mondes. Mais la Suisse n ’est-elle pas, juste­
ment, un assemblage de races et André Siegfried, de l’Aca­
démie française, ne voit-il pas précisément là la raison de 
notre unité ? Claude Saint-Valére.
C o n f e c t i o n  C h e m i s e r i e  C h a p e l l e r i e
La m a is o n  d e  c o n f i a n c e  é t a b l i e  à Sion 
d e p u i s  p lu s  d e  c e n t  a n s
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La culture à la portée de chacun
L ’initiative lancée par Sion, il y a moins d ’une an­
née, de créer une Université populaire dans la capi­
tale a été suivie par les trois grandes cités romandes 
du canton. Successivement Sierre, Monthey et Marti- 
gny ont ouvert des institutions culturelles qui ont 
immédiatement vu accourir la grande foule.
Ainsi, l’ouvrier, l’ancien universitaire, l’étudiant ou 
la ménagère peuvent désormais se familiariser avec les 
choses de l’art, de la littérature, du droit, de la philo­
sophie ou de la physique.
La Sainte-Barbe, fête des mineurs
La fête des mineurs a été célébrée avec un faste particulier 
au chantier de Sarreyer (faisant partie des aménagements de la 
Grande-Dixence). Après la messe dite à la cantine devant une 
interprétation très moderne du martyre de la sainte, de Leroy, 
une statue représentant Barbe debout à côté de la tour et portant 
calice, placée dans une niche à l’entrée de la galerie, a été bénie 
par le doyen Ducrey de Bagnes.
A la séan c e  in a u g u ra le  d e  l ’U n ivers ité  p o p u la ire  de 
M artigny , on  re m a rq u a i t  (au p rem ie r  p la n  e t d e  g auche  
à d ro ite)  l ’éc r iva in  M aurice  Z e rm a t te n ,  l ’in g é n ieu r  
A lbert  C o u d ray  e t  M gr A nge lin  Lovey, R m e p rév ô t  du 
G ran d -S a in t -B e rn a rd .  (P ho to  T re ize  E to iles)
La plus haute raclette du monde
Un groupe de Valaisans, parmi lesquels nous trouvons M. le 
conseiller d ’E tat Lampert, le pilote Hermann Geiger, le prési­
dent de l’Aéro-Club de Sion, M. Maurice d ’Allèves, etc., détien­
nent un record peu banal : celui d’avoir mangé la plus haute 
raclette du monde !
Elle eut lieu sur le glacier de Zanfleuron, à plus de 3000 
mètres d’altitude, où plusieurs appareils se posèrent le jour de 
la clôture d ’un cours de sauvetage en montagne donné par 
Hermann Geiger.
Notre, photo montre, à gauche, M. Aloïs Bonvin, docteur ès 
raclettes, attendant tranquillement que le fromage se décide à 
fondre. Au milieu, le colonel Thiébaud, de l’Office fédéral de 
l’air, tend l’assiette, suivi qu’il est, à une fourchette, par le pilote- 
instructeur Wegelin.
Aspects de la vie économique Etrennes
Le Valais a connu plus longtemps que 
d ’autres régions les Noël simples tels 
qu ’on les évoque dans les contes su­
crés publiés en d ’infinies variantes à 
l’approche du grand événement du 
25 décembre.
Il s’agissait de cette simplicité ins­
pirée par la foi et par le récit de la 
Nativité, tel que nous le rapporte 
l’Evangile, avec la crèche, la pauvre 
étable et le dénuement total de Ceux 
qui rendirent à jamais illustre le pays 
de Bethléem.
C’était aussi la simplicité comman­
dée par les ressources modestes de nos 
habitants, qui se contentaient de ti­
mides cadeaux à la mesure de leurs 
maigres possibilités.
La force de persuasion des grandes 
entreprises et des petites boutiques a 
profondément modifié tout cela.
Jusque dans nos vallées les plus re­
culées, la notion d’étrennes pénètre 
dans les esprits, les envoûte irrésisti­
blement.
Décembre est le mois où l’argent 
doit sortir de ses cachettes et rouler 
en un vertigineux tourbillon.
Les journaux vous le rappellent avec 
une astuce et une insistance irréfu­
tables, les boîtes aux lettres regorgent 
de suggestions alléchantes, à chacun il 
est rappelé, avec la constance du ba­
lancier, que le moment est venu d ’of­
frir avec frénésie, de faire plaisir à 
outrance.
C’est le moment où l’économie mon­
diale s’attend à être ranimée par un 
accroissement du chiffre d’affaires 
dans tous les domaines, car il n ’est 
plus d ’objet, si anodin, si prosaïque 
soit-il, qui ne devienne prétexte à ca­
deaux.
E t comme notre canton, avec sa ra­
pide transformation, participe aujour­
d’hui mieux qu’hier à la prospérité gé­
nérale, il ne peut échapper à l’engoû- 
ment de tous.
Aux fêtes de famille s’ajoutent les 
arbres de Noël collectifs, moyens jugés 
aptes à renforcer des liens sociaux.
Aux attentions en nature, s’ajoutent 
les versements en espèces consentis 
par les employeurs à leur personnel, 
afin que celui-ci ait aussi de quoi se 
lancer dans les achats et puisse à son 
tour songer aux étrennes.
Les vitrines, regorgeant de lumières, 
de friandises, de jouets et de choses 
nécessaires, utiles ou superflues de­
meurent l’attraction principale de cet­
te offensive, et les foules s’engouf­
frent dans les magasins immanquable­
ment attirées par de si attrayantes pro­
positions.
Rien de particulièrement blâmable à 
une telle évolution si le sens profond 
de la fête demeure, parallèlement.
Une ombre au tableau, cependant : 
l’envie qu’une telle abondance suscite 
chez ceux qui sont restés en dehors du 
circuit, que le sort n’a point favorisés 
selon l’aune commune.
Ils ressentent plus douloureusement 
leur pauvreté et leur détresse, face à 
tant de biens dont ils doivent se pri­
ver. Qui songera à eux ?
C’est là que « l’esprit de Noël » 
exercera une influence favorable sur 
les âmes charitables.
F O O T B A L L  L e $  S p o r t i
La pause hivernale est devenue effective à partir du 
15 décembre. Nos footballeurs et leurs dévoués dirigeants 
profiteront de ce repos bien mérité pour établir un pre ­
mier bilan de la saison et préparer l’avenir.
Quant à « Treize Etoiles », elle se fait un devoir de 
les féliciter tous pour leur belle activité et d ’adresser un 
compliment particulier aux FC S ion, Martigny, Monthey 
et Rarogne, pour leurs beaux succès tant sur le plan suisse 
que romand.
en Valais h o c k e y
Les trois pistes artificielles de Viège, Sion et Martigny 
ont permis aux fervents de ce sport de s’en donner à 
cœur joie depuis la mi-octobre déjà. Aujourd’hui, les pa­
tinoires naturelles ont également ouvert leurs portes aux 
patineurs et hockeyeurs. E t le championnat a commencé 
avec ses premiers hauts et bas. Bonne chance aux clubs 
de Ligue nationale B, Viège, Montana, Martigny, Sierre, 
aux HC Sion et Rarogne candidats à la promotion, et à 
tous les compétiteurs valaisans !
S ion -S o leu re  : U n  m o m e n t  d ’é m o tio n  p o u r  les d é fenseu rs  so leuro is  M a r t ig n y -G o t té ro n  : U n  renvo i in  extrem is  du  g a rd ien  vala isan
(Photos S chm id ,  S ion, e t  T re ize  E to iles)
■nuturr- ùnw
W s »  1
où le soleil danse dans les verres.
VIEUX PLANTS 
D U  V A  LA I S
MAURICE GAY S.A.
PR OPRI ÉTAIRES -  ENCAVEURS
LA MARQUE  
D U  CONNAISSEUR
PROPRIETAIRES :
RIDDES (VALAIS) V
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en bouteilles et demi- 
boutei lles :
Fendant 
« La G u é r i te  »
J ohann isberg
Ermitage
D ole
P inot no ir
et  g ran d  nombre de  s p é ­
cialités. Demandez notre 
prix  courant.
Médaille d 'o r  : Lausanne 1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
« S O L E I L  DE S i E R R E »  la b o n n e  m a r q u e  d e s
HOIRS  L. I M E S C H  * S IERRE
T é lé p h o n e  027 / 510 65 M éd a i l le  d ' o r  L u c e rn e  1954
Qui aime un bon repas, apprécie une fine bouteille et... 
choisit le fendant:
„LES RIVERETTES" et... 
la Dole „CLOS DE LA CURE"
le Pinot noir e t tous 
les vins fins du Valais
A m ig n e
A rv in e
Ermitage
M a lvo is ie
H um a gne
Johann isberg
Distinction
vins rouges romands 
1951-1952-1953
Prix d 'honneur 
Hospes Berne 1954
Médail le d'or
Lucerne 1954
Bureaux et caves à 
Saint-Pierre-de-Clages
G E O R G E S  K R I E G
~ i I I
O R G A N IS A T IO N  DE BU R EA U
IM M E U B L E  F E U IL L E  D ’A V IS  D E  L A U S A N N E
PLACE P É P IN E T  4 TÉL. 230871
- T o r r o
la machine à laver la vaisselle
ROBOT
J$rucfie2  s.q.
MARTIGNY
La région (le Siene
Lieu d e  sé jou r  e) cen tre  d 'excu rs ions 
p o u r  to u te  l 'année
P lage —  C a m p in g  —  Sports  d ’h ive r
Nous b o n i f io n s  ac tu e l lem e n t  
le 3 V» %  d ' in té rê t  p o u r  d é pô ts  sur 
carnets d 'é p a rg n e  
le 4 °/o p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 Vi %  p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
P lacements  à l 'abr i  des baisses de  
cours
. " , ' ' deSierre
Montana SIERRE Crans
qu i  résoud tous vos p ro b lè m e s  du  pe rsonne l
Entre 20 d i f fé ren ts  m odè les , vous t ro uv e rez  cer ­
ta in e m e n t  la m ach ine  ré p o n d a n t  à v o t re  e m p lo i  
et s 'adap tan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m o dè les  c o m p o r te n t  :
•  C om m uta teu rs  à p ro g ra m m e
•  C om m andes  pa r bou tons-pousso irs
•  Sécurité en cas d e  m a nque  d 'eau
•  R ég la ge  d e  la te m p é ra tu re  d e  l 'eau par the r ­
mostat
•  C a p o t  d é m o n ta b le ,  p e rm e t tan t  un ne t to ya g e  
e f f icace  d e  la m ach ine
•  A p p a re i l l a g e  d e  d é ta c h a g e  in c o rp o ré
•  A p p a re i l  d e  séchage et lustrage d e  la vaisse l le
Agence géné ra le  pour la Suisse :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne, N euengasspassage  3 - Tél. 031 /  9 14 55 
A g e n c e  p o u r  le  V a l a i s  :
3 540 m.
L é p a r g n e . . .  à  l  a ls
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
Pensez à la mise en état de vos
vestes et pantalons de ski
par un nettoyage à sec et une imperméa­
bilisation garantie
Adressez-vous im médiatement à  la
A L A I S A N N E
3AC0U0D FRÈRES
S IO N  T é l. 2  14  6 4
Magasins de réception :
Sion : G rand-Pont Téléphone 2 12 25
» Elysée » 2 14 71
Sierre : Grand-Rue » 5 15 50
Monthey : Rue du Commerce » 4 25 27
Martigny : Rue du Simplon » 6 15 26
Expéditions posta les  rapides  partout
1 /  V i
2 0 ~  anniversaire J  I
LOTERIE ROMANDE
tirera le 21 d é c e m b re
3 gros lots 
100.000 
100.000 
100.000
25 lots a anniversaire de fr. 1.500
n  30.630 au b e s
Cette sensation de 
légèreté
que vous donne RIVELLA 
vous permet d’affronter 
avec assurance les menus  
les plus copieux.
Dépôt : André Morand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
A g e n c e  g é n é ra le  M ercedès-Benz
p o u r  le can ton  du  Vala is
Garage Lanz 
A igle
Tél. 025 /  2 20 76
P O U R  T O U S  VOS ACHA T S
G R A N D S  M A G A S IN S
45 rayons spécialisés à votre service
M O N T H E Y  #  M A R T IG N Y  *  S A X O N  *  S ION  *  SIERRE *  VIÈGE
B a n q u e  P o p u l a i r e  V a l a i s *
Succursale à Monthey SIO N Agence à Saxon
Réception de dépôts  sur obligations  :
3 3/ t  %  à  trois ans  de  terme
4 %  à  cinq ans  et plus 
Carnets  d 'épa rgne ,  prêts, change,  encaissement d 'e ffets ,  
créances e t  fac tures 
C hambre forte , location de compar timents — Gérance de  titres
Les U s ines F o r d  vous présentent 
la gam m e de  leurs vo itu res
T A U N U S  6 CV.
T A U N U S  8 CV.
C O N S U L  8 CV.
V E D E T T E  11 CV.
Z E P H Y R  12 CV.
C U S T O M L I N E  18-20 CV.
M E R C U R Y  21 CV.
L I N C O L N  25 CV.
D e m a n d e z  u n e  d é m o n s t ra t i o n
D I S T R I B U T E U R  P O U R  LE V A L A I S
K a s p a r  F r è r e s  T é l é p h o n e  0 2 7  / 2 12  71
B A S O U E  P O P U L A I R E
DE JIIARTIGNY
T é lé p h o n e  026 /  6 12 75 
C hèques  postaux I l e  1000
C réd its  com m erc iaux  
Créd its  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous toutes 
autres formes
Dépô ts  à vu e  ou à te rm e en 
c o m p te  cou ran t 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  ti tres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
D e s  m e u b l e s  d e  g o û t  q u i  a g r é m e n t e r o n t
voire  in té r ie u r
Reichenbach & Cie S.A.
F a b r i q u e  de  m e ub le s
Sion
Magasins à l 'avenue de  la Gare
M e u b l e s  d e  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d ’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement. Q  M E U B L E Se/ifycA&n
Grande exposition perm anente: MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
a n g u e a i a i s
S I E G E  A  S I O N
AG ENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M AR TIG N Y - ST-MAURICE - M O N TH EY 
ZERMATT - SAAS-FEE - M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiem ent de  chèques touris tiques C h a n g e  de  m onnaies é trangères
Correspondants à l'étranger Location de chambres fortes
M in c e  ou  co rp u le n t ,  pe t i t  ou  grand...
i n n o m f t r i c vous habille  comme sur mesure, mais au prix d e  la confection
tifiti G R A N D S  M A G A S I N SL'INNOVATION]MARTIGNY
Imprimé en Suisse Imprimerie  Pillet Martigny
M A R T I G N Y
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
L a  p ro sp é r i té  de  M a rtig n y  tém o igne  d e  son 
in tense  ac tiv ité  a rtisan a le  e t  com m erc ia le  !
Fromagerie valaisanne
M A R T I  G N Y - V I L L E  P l a c e  C e n t r a l e
C o m e s t ib l e s ,  l é g u m e s ,  c h a r c u t e r i e ,  f r u i t s  
Prix spéciaux pour hôtels
R . R U C H E T  *  T é l é p h o n e  026 /  6 16 48 M a r t i g n y  — S i o n  —  St .  M a u r i c e
Les art ic les B ALLY  p o u r  le t rava i l  et p o u r  
la v i l le
(& Æ caussitres 
M A R T IG N Y
Mois
Le plus g ra n d  fou rn isseur p o u r  hôte ls 
en Valais
de  la b ranche  com est ib les  e t conserves en gros
rues M AR TIG NY-V1LLE PERRET-BOVI S .A .T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  19 53
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
Fondée en 1871
'^ b o u t e s  o p é r a t io n s  d e  / > a r iq t
T r a n s m i s s i o n s  d % f l e i l l ’ S
p a r t o u t  p a r  F L E U R O  P
mai so/t qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, f l e u r i s t e  
M a r t i g n y  t é l .  026 /  6 13 17 
S a i n t - M a u r i c e  025 /  3 63  22
{ 'C u b S
Deux com m erces, une q u a l i té  !
M M I  I I I
M A R T I G N Y
Le spécialiste de la montre de qualité !
Toutes les 
grandes
/  HüWoÿtfiie • B ijo n te h lz ] marques
M A R T I G N Y
O m é g a ,  L o n g in e s ,  Z é n i t h ,  Tissot, e t c .
4 k a ï e ( r
C~ ~ ìln e  r é p u t a t io n  d  s o u t e n ir  /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
j £ a  m o d e  m a s c u f in e  c /z e z  - t v  É L .
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs
D U  C R ET - L A T T I O N
M A R T I G N Y  Avenue de  la Gare
"  UNE RÉVÉLATION"
COGNAC a«* OEllF5
MORAND MARTIGNY
O lV S 'A T
D O L E
R t w a n e y
ORSAT
■ g M i l T f
L ambassadeur des vins du Valais
